
M NSAGEIRO

ORGAO DOS

Re e r eate em S.oPaulo
São Pau lo , 1 t) iMeridio­
nal) - Foi recebido com

:satisfação nos circulas
algodoeiros de São Pau­
lo o acordo firmado en­

tre 'o P.,rasíl e a Alema­
nha, pela sua Importan­
cía para o escoamento
das safras de 1952'5:3. E'
que, pelo convento, a A­
kmanha deverá aiqu ir ir
25 milhões de dotares de
nosso algodã»,
As vendas efetuadas, en,
tre pluma e caruco já se

avíxínbam dos -dóis bi­
lhões de cruzelrcs.

o
.. '

t D A S ,S_ E l V A S
ANO X BLUMENAU. (Santa. Ca tazina) - 6a feira, 11 de SeteU1nro'de 1953

IVA DO
.

P.S.D. NA CAMARA fEDERAt
, .

R O P ESIDENTE GETULIO VARGAS
OFE
co

Entrando nos ucuatcs, o sr, lris
Meinberg, presidente 1'1'1. FARESl',
disse que .:\S Pl'ovidencias governa
mentais parecem jnsplrada� no in­
tuito ele esmagar o prof!utor, de
sorte a abrir caminho a uma cam­

panha de carate r tlcma.:;ogico. O
orador CSPO"iOU �'a" acusação sobre
tais Pl'OPQsitos ef-'CUSOs, travando
debates com o deputado Fernando
Fcrr."lri, que saiu cm defcsa do
governo, Para o sr, 'Vidra de lUc­
Ia o gove rnn, em dOb; anos e

meto, 1"eVt�lull a!H!llaS iucapacitia_
de,

Cspsnema U Se o ministro não'
'

pode realizar, deixe o cargo"l
RIO, 10 <Meridional) - O deputado TarciIo Vieira I

d.e _,Melo, do PSD da Bahia, ecncluíu õ seu discurso de opo-Isrçao ao atual g'1�,verno, reelamando para o seupartídn a
mesma linha nolítíca a fim de não arcar com a responsabí-
lidade "desse -descalab.·o'. . i

Como no seu d:J3curso antertor, o renresentante baia-
'

no disse que o Br,asíl parece uma naçãu t;Iada pela gnert ,
ra �als cru�nt.a, vívendn o povo suíoeado por problemas os
mais angustiantes, como o da alímentacão da habitacão da
sande, da e��cação, etc. Entende que o' g;verno nada' r�so,l­
ve.u �e POSItIVO, uobretudo no setor da produção. A unicn
criaçao d? ,governo foi a COFAP, que resultou numa desas­

t�a�a �ohtIca �le sucessão de escandalos, como o da impor'
t, çao .

ue ('ebol.�s, a alta d.os ,preços de todos os generor rl:.i
pntmerra �ecessldade! a crrse da carne, que durante a cam­
punha eleltGl'aI. havia síde prometida a G cruzeíms 'li oui
lo, custando hoje entre 20 e 40 cruzeiros.

�

presidente, Achavn que Vargas ti­
nna cometido um gr:tndc erro em

voltar,
() g-clleral F'lores interveio di-

zcndo que neste novo l1-eriodo o

sr. Getulio Vargas nao cOll:;cguira
reencontrar-se, tendo se cercado
no começo do g01.'CrJ10 com uma

equipe incapaz e que só o havia.

mistificado. Em consequcncia, esta
va o p?is em "'situação pcricnlo­
sa" e aconselhou o presidente a
ah rir os olhos,

O orador desenvolveu o aparte
do gencral Flores, dizendo que o
presidente se tornou um prisionei_
ro do Cate te, nada sabendo de

�IIC sente o povo, porque nem

JOrn_,ais lê. mats, j"'ot todos esses
motIvos (Intendia (,UE o PSD rrão
devla continuar arcando com ,.

responsabilidade U� aparecer 3.11;;
olhos .do povo como o partitlo do
governo, nem devia ::icqucr forne­
cer (� leath·r da mi:Uoria. na Cama ..

'e:. Deplorava. ,\ 5it�laç;'io do 5:-

,���;:a;�:d:;P:,�t��:�;" 1�::'�U:rn =:: R�unido Em Wasbington (I Ccnse'ho dI �n�us-Prese_rY3ção da paz DO Pacifico
;remo tortuoso, um l�a':cr hones_ WASHINGTON, 10 (UP) _ O nham um prop �lto que

-

ii o ue pnncipalmente da 'Segurança do CHINA.

t",Ii,ar,:l um, gDl�C!no loaculado", "ec t I' d E t
'

I
d t dA' b t d da O au.stralra'nos e neo z 1 nde

.Hsse 21l1da qu �

" re a 'la e s ado John Foster contribuir para a preservação da Slt es � a Sla &J �e uos" ,

- e a
, �,

era justo que se Ge'u'j:
e •• v,'lta do 51', Dulles, maniJtstou que o pacto paz no Pacifico", Indochma e da Malaia. ses IOplnam que Dulles lhe dlI�a

!��I�:f,ormas"e o jlrcsi,lentc da Rê- t'r�� "�o:::tga:� ;lO :;O"e�ro foi um de defesa entre a Australia No- PROTEÇAO A INDOCHI, O Conselho composto do.s mi- que 105 Estados: Unidos tem

,

) Ica em !.I!)flc c.'I:pio'ltorio l"
,. UIJo porque ele fiC'l1l I va Zela d" E t

'
,

•

t �,R l"�m
'

l� �.u.t�
creSl'C1ltoP'

' ,a_ (III'''>, uma Cl't1lI'lC<l efu j

""
' ,n la 1'l,,_O,� _,;<5 a&,s,s UniJ;los W'NAA<SH��MGT�ONL!,0\1'0«! U"P''') ',- _o" ]ld'a'�_rA'Q:�=-t'r�a'J�la,�,-r;{��v'a'" '}.�c,l '

""e,' """,,'.(C"Q'jf'e�l"u'J->
_ S

.. ,

" \
se (oIocas,e ri

'

',' HI as, maos constitui uma <!lara advertencia ,uA ..."
•

.n� Ll, �

•

C " mInIstro (I;, Agricultura ,l.Ia .trma perIgosa, a todo a l',
'

E t d U 'd t d .'-::-:-.;.:......;_.;.:....,_;..---,..-...,...-��......-7----....._,_--�.,.�_....._�..._..:;_.;__,
" o g-enio fjtlfJ os 'C"bOI' '

- O 1l1stluUH:!llto delicado d _

g.resso. de que esses Font-es beIll informadas decla- 's a os nl os, reune-se, o ·os
-

que só não
,es dlzem e

I deUltlcracla pt'Ca Ibe <las

a

I
tre.s palses se defenderão, ram que o Conselho do "Anzus" os imO'S para dar cUlnpr,mento

lJOrq;le o 1)I:eo��egUC realizar nada frilolt,
.. '

mios - DUlles acrescentou que a-" dn-
"

h ao pacÍ-';) que as tres nações fir-
SH,entc (lól Repul l' J'b

..

- �- que lniclOU seus trabal 'os,. hO-

não quer 'c
) I�a 1 eraçoC'5 d'.) Conselho "só ti- ;e, nesta capital, se ocupará, maram em dezembro de 1151,

-

' Clllool.O por (jue ele :--

C
- "

(leI "-,I o Ministerio?
nao 1II!l..... Depois das declarações illau-

Situaçã r omlssao e s
·

I
gurais do secretario de Estado,

lJO����lt�� o{) o�::f:;',� all,,,li�ol1 a e c I para �i�::s�:s�Ul!esCl�t�'�" W��:
tes o .sr. GctUff{i. 'larga.s an-

depo'5 do pI 't
ministr;os do Exterior, ;respecti, não cOIJ;sentia, honestamente, lUt,

1:I:e7mlgepcro�mnlfo::�roUm,gO,����:,'(:�;:O,F:���:.�� O caso de " 1IIIIIma Hora" ;:::�;::: :�:i::l�ae ere�i!!.��: Konrad Adenauer decidiu procu- �erão os seguintes: ��éi�:r�o:U;o� .:��r;;�rEd:aseS!:=
ccoHlou .t hlslorh do

a portas ceIT'adas, E' de prever-
rar solução para as divergencias 1. Adenauer pedirá zões a) QU''''dO o indivi.duo irans-

't"j,lnl':eUnntSe Chcctcs de E5t',,10 ilo COll� 1�*crOss!i dO U!I: g" I
'
se quer'DuUes proclU'ará j'lxplicar

franco-alemãs, visando uma poli- 'ceSes que reiniciem as põ.e os rim'brais dv jar'diítn de Aca-'

, omp'r y hd .... !ii v.;; v róI' at!' pe n a fi t d Casey Webb verdade'pJ
tica de amizade permanente entre ções diretas :il respeito do disl}u- demus de Vargas, ele já entra sob

�O�tnl: hJ�l'.nâ'� O�ue ?;�,��S de�J!::; RIO, 10 (Meridional I _ O d! b
U n amen O O inquerito parlamentar :entido d: declara;o que f�Z, os dois inimigos tradicionais, di� t!"do Territorio do Sarre e pro�u- a ação de entorpecelites deliciosos.

a c ]lar llada d" tragico, jlara o
putado GustavQ Capanenla 1,-

so re o a.ssunto.

I
,'"

,I '�,-ji em Saint Louis, na .semana. pas-
acordo com o que informaram, ho rará obter um' acordo na base de SUa engr�nagem central, toda se

OUTR
ja, circulos desta capital, Acres-' eleições co 1 t t I'

'

300
der da maioria enl aparte

'

d�
• COMISSAO grand'e v,eemenda o. representan sad" d,e que qualquer movimen-

mp e amen e lvres, em embota e se enferruja, E' come se-

•

prp'I'Rj
ao _ E

..., centaram que e�se será o objeti- "ue 1
-

1
'

� �5:�� � DnlPTI(OS putado Aliomar Baleeiro, r"ve- '

nessa altu:a ,da seu apa.rte, to baiano taX'Ju o governo de: tô dos comunistas chineses na vo principal da noUtica interna-
� a popu açao ""que a Zona tivesse esclerOse na cabeça e se

""W • 'U!' I
� o lIde da. malOl I

",. possa decidir se deseja a união enferrUja, E, como se ,tivesse e�-
• '

I
ou que o presidente da Republl'- r.. '.. 'Ia rev,e ou que corrupto, salientando com enfas

t
Indochina terá "graves conse- cional do novo Governo, O velho

�

�U DOI 'V
. a d€>spe'to d S o d td'

com a França, sua incorporação à clerose na' caheça, Vai esquecr:m"'O,
il1tl D f,J I A ca, ao contrario do qu ali _

.' J S Q pres', en e a 'se es,�a qualidade que atribu',a a quenciaJI". chanceler, de 77 anos de idade, a, Aleffi;lllha ou um ';l-À,odus"viven- pouco a pouco, vários preceden"'tes
iA 'Ira o representante (Ia UeDN rbmal�a Rep�bl�ca resolveu instituir uma situajã.o. ",' , ASSALTO AEREO A band a d é" t

-
'

LA PAZ 10. Co o
•

'

OIl n o sua pr via ln ençao, di" europeu, O chanceler àcr"diia essenciais para a eonvenhincia com

!�Oni��uES���� ���erj�oO ��:'��: �: =������::��n;�q�:t���,���� �jo:l:;:a�:::i: ':�l���: OSH��!�: C�amad"o aos �61D�03 �e boa vootale- ;���,Ci��s 'it��a:;ese�c:;:�!�:!, a:�,' ��t�ffiOa �:�::.u;:, inclinaria por �ssa �o�L,:�níO. Está mordido do eS-

. que eXistem no lamentar sobre os e5cad'alo da
ons J Ul a o mmllltro da Fa- buindo�s: o pr�ncipal motivo des- 3, Eliminado o problema do Põe-Se a argumentar coIti coisas

PqUuleS nUmnbs r'13'aOO,,,PIJ'neasoioSI' Pct0!'tico" 'e "Ultima H'Jra", DI'SS� qUe Snlal_ zenda, sr. Oswaldo Aranha, mi-
"

sa deClsao ao <!lesejo de Adenauer Sarre o h 1
'

� v '

- � � I
" c. ance er, se esforçará' por que poueotém Glle ver com Var-'

go ese]O cio t�n:a vez o chefe. do governo 'so- nisho da Ju'stiça sr. Tuncredo
de melhor.:.r as relàçõe5 entre a consegUlr uma compreensão fran- gas: dialétit:a, lógica, filosofia' e l'a'"

deVqe��o."csoenjatlnlli!beeln!'Uci.-olOn�'Pl'lo',�n�aloto" lICItOU-lhE urgencia para qUe o Neves e do pres:dente do Ban-

�3ra CDo�er3r na salva�a-o �o muo�o
Alemanha Ocidental e a França, co "alemã permanente, baseada

naJ
zão, NlIda disso é a' r.e.elidaCle dR

.:; ",

De acordo com os aludidos eh'.' mediação para todos os problemas razão getuliaI1.. , que navega n'�

contra a aut .'d 1
-

l·nrlunrl't.o th.,ns:'.e unI andamento
C"J do Brasil (fe modo a antecipa.!" culos os pontos prl'ncl'pal's da '

�

S 0.11 a( es im d �,' � "

' po- , que surgirem entre os dois países, (Conclui :la. pâglna letra A)

.realização, deste desejo,
pc e a

mai,s .a,pido e seu parecer foi as providenc'ius possifeis para o
,

Em uma cntre,'htu á iml ' Sempre no sentido de que nenhu-
caso cuja repercuS'São' vem scn- CIDADE DO VATICANO, 10 eur,o dirigido aoS assistentes dio-

sa ' ,
II en- do grande nos cirCUlas pol'tiCtJ;i'

, o ml,nistr'o declarou tambenl ma interferencia devia ser feita (UPI - "N�5tes tempos cheios de cesanos da juv,zntude da Ação Ca-

que 1 ,do pais.
'

, t
'

t
,

lavram sido detidos 'Jito J'OI'
na marcha dos trabalhos da re- inqllict:J('ão c tão dc'C'isivos para a tólicr. para salien ,ar a Impor an-

�:l,sta�� mas acrescentou que
ferida Comiss�to, Revelou erl'i:ão

O discw:so do sr, Aliomur Bu- salva';,io do homem, fi ordem XlUS cia d?, tarüa confiada á juventu-
.. tcs nuo foranl presos Por 1

"

f 'd naçôÇs c " paz entre os povos, a de aenune;ar os perigos a que a

sa de
cau- que 'J 'seu ponto de vista

def0n-,
ee11'O, qUe 01 \'a�u o em, t�rmos Igreja chamou e chama ao seu mesma se encontra exposta,

1
sua profissão, mfLs pOl'que l'd

'

t
'

1 'R _ energlCCl's e de v:va ':lpOSlCUO ao '

(,€'1;envOldam ati\'l'ct'ades (I o Jun o ao preSle ente da ,e "

, seio tm;.')s os homens de boa von- A5siaalou o Santo Padre'
Sub\'er- R.E'l.'as, ."'publica foi o de que a Co- governo, foi para af:rmar que'

0'/
tade para' que se considerem co- ce,5amos clle reptir a nós mesmos

Com respcito aos mis_,�ão Parla,mentar, de In,que_ri-;, .51', Getulio varg,a,s estava, im,pli- 1110 mobiliz1'!dos na luta contra quc, dusmoranadas certas velhas
jll'e,�os poJiti- t 1 d€-03, FO'l'tun disse que "oJnti-

o (eH? realizar as mvestlgaçoeS ca o nos negoClos de 'UltIma um mundo tão de5umano por ser <.'st;·uturas, é necessúrio voltar

uuam C(ll1�plrando ela 1
,mais detalhadas pos,' ...eis para; Hora", através do seu filho, o I anti-cristão", - eis os termos em obra de reconstrução de um mun,

j}rj<�;lO po
lro]Jrll). que não reste nenhuma duvida, deputado Luthero Va.rgas CaIU que se expressou o Papa em dis- (Conclui na 2,8. página letra m

,-:,' rem o governo cerca os

:'le�os, mesmo assim, de amplas

�;;;;�"'O'""��;INIS- Elevação cio nível economico das
IRO DE HiTlER

D�;�;::�I�l%jS�:O(�:)A;'!:���:�' re ,·ofl!/ll)es ele pouco desenvolv',·m'en'toe leader dos agriculto)!' .. ,; do

.

"

Re1ch dl�rante o regime dp A..dolf '
_

H1tle,r, talec['u, aqui no i'áb,,";1ú , OI _ .' -. .. _

�:�):l�p�:a:�� �.�d�i�����lCli.iO a;-UlIlizaçao rae'ODill dos recursos propr.os ' Reorgafllzaeao da
-

NOVO PREMIEI! DA I '-'''H'NGTO".'' ::!liml�!"�!r�!�o,=�'l.!P����.!!�� v��!��.!!�!!il.!::., " .."", .,".,� IARMENI A I B�"1CO lmt'noacional de Ileconstru- nadores do Banco, P,OI seu prcsi� so material, e, de fat�, algumas o Tant� os implemcnt�� como os co

• A
\ çao e �De"en�ol\'lmellto #prov�u, dente, Eu,tj"ne R, B'8ck, que fOl cOI�sideraram inConJpilbvel com, o�- nhecllnen�os n"cess�nos 'para �

:MOSCOU 10 ruP) _ O Supre-! hOJe, ,. teor.a gcnllmen� aceIta, reeleito ontem para outro periodo jeüvos m"'. fagumros da sovletl- desenvolVImento estao ao alcance

mo SOVi€t' elu Republica ,Arme-' (Lê qllo? 05 r'�cursos óa maior par- de cinco anos, zação, Certas formas de orgalüza, Dando como cxemplo o que se

nia onmcou hoje Anton l';::o('hir.;- te das regiões pouco c.'�senvolvidas O dOCUmento disse qu� "muitas ção social e ceo'nomic" ofereceram conseguiu nos c:!sos dos

um como PrenlÍer da ,,' !'m"n'R
são I',dequadas par� manter um obscrvações feitas pelo Banco 00:;tacu10s, mencionados, o documento

enl SUb�titllição a Saak I{8ralJe'"
ni\·cl eCQnúmlco in'.stante mais confinnaram a crença gencraliza- "Enl p�rte, as razões de tudo que a íO:rIl1ação dos t.trupos

tilln. eie\·aclo. da de que o� recursos da lnaiol' isto íonl sido físlcas. O cliJna c a ganizaç:ào não é unifirome

.... !� •._�. _,-••.•.•• , ••.•.• -

9"<!f.y
Ern sea oif::vo relutorio anual I parte d:--.s ragiões pouco desenvol .. ·

topografia lnlpuscram limites ao os governos que 05 têm, e .as 're-

�,�
�, ...

'I' "i
�

�Â' '·A'··
.'-_0 .,�, ao 9 :� � aquela cntiduch.: �;"'()ftou os pa:ises 'vida.:; sno adequados, Se utilizados crcscinlcnto cconomico; as distan... comendações dtl:; missões de csiu-

�� jJj .,'/) r. �� I d.: pouco àC;�H.:�nvol\'iIncnto n se... cfícientcll1cntc.'j para l'JUluteJ.· tun eias cn.tr.c os centros de inovação (.[10 do Banco dii:cdr:am da uma na-

�� �� I
gu;l' o ::!"erupIa do BrnsiL Colam· nível substancialmente mais alto tecnoligic� e QS de recursos capi- ção pnra outra ..

�l VOLTARAlVI OS AFA- �! bi�, Nicaragua. Bir.nania, Ceilão, de prou1uçiío e 'reeeita", tai" tem sido, especialmente no Em 'tais condições a planlnca.
�� l'I-IADOS COM'PRIltfl- �� !nói" e !caquc, e a estabelecer de- Referindo-se ás complexas ra- passado, serios obstnculos", çi'lo se leva a cabo no' Br35il pelo
�� DOS E U F I N D'º:�

I
p"nc!eneias oficiois encarregadas z,õcs políticOS e !isicas, pelas quais O relatorio aCIlescenta qu.e "O Banao Nacion,,! de Desenvolvi,..

f� BOEIIRINGER. ALE-""�; de coordenar seu potencial natu- dit2S regiões não conseguiram equipamento básico' pod'ê cllvi"r-' manto: em Nicaragua, pelo Conse­

�i l'tIANHA. �: r"l, maiOl' desenvolvim:ento, explica se, n� atualidnde, n maior, parte lho Nacional de Economia; na

�.�;·;;����!;!��;,�.�����;���i�;����!���!��j�.;';f O info41TI2 foi lide. no curso da que "muitas culturasl por exem- das n:.çõ�s do !tlundo. 'Agora se

Renuncia de· Aranha . anles
'de ássumir o Minisle r io

RIO, 10 (Meridional) - O Ga­

binete do ministro da FazBnda
forrreceu aos jornais a seguinte
nota:
"Um vespertino desta Cap�tal

publicou que o m'n stro Oswat­
c

do Aranha ,substabeleceu ao dr,

Oscar Pedroso d'Hcrta a procu­

ração que a S, Excia, outorgara'
o Estado d'e S, Paulo para 'rece­

este envia a União

Incompatibilidade enfre o exercicioi das funções
Estad'O- de' São Paulo,

São Paulo, 30-6-1953.

Eqcelentissimo" S1;. Dr,
da' Aranhaô
'Acuso o recebimento da aten­

ciosa' carta de 17 do corrente na

qual me expõe Vossa Exceh,,�cia
os ímperfosos motivos que o .1E>-'
varam a' renuncíar as funções
de 'advogado do 'Estàdo de- São
Paub na ação de prestação de

contas que corre perante o Su-e

premo Tribu�al F,ederaL" e pe,
rants a Comissão de acreto de

contais com o, Governo Federal,
Lamenta de um lado, o Go­

vemo de São Paulo a tncompa­
íibilIdad'e que o priva' da coraco­

ração de tão brilhante advoga-'
do mas, não pede, outro senão
felicitar a Nação par voltar a

dispor no Governo da Republí­
ca de tão eminente' servidor,
cujo passado polttíco oe admlnts-

O fato não é verdadeiro, O mi­

Jll':stro Oswaldo Aranha, .. antes; de

assumir o exercício da pasta, da
Fazenda renunciou. pura e sim­

,ple.sm'ente ao mandato sem indi­

car qualquer 'Substituto como se

j vê da carta que a S, Excia. di-

f&'4 ;rigiu o governador daquele Es­

,� tado datada de 30 de junho ultí­

'tmo
e redigida nos seguintes ter­

mos:

(1'�xio em outro Iccal desta página) "Gabinete ,do Governador do

�--------�------------------------��----------��----
�----------------�----�--�-------

EXORTAÇAO D O P A P A

Esl:natn os debato" nesse terre­
no da produção, quamlo o sr Joe!

Pre�illL) oh,�€rvQu CjUf O� at;ques,
cabiam ao ministro dCL Agricultura.
sr, ,JOão Clcoias, uden ista dos lllai;
eJlljuentes, o sr, Ido l'lleinberg
v�Itou a apartear com .t 'decfaru.,
çao de flue os llI:!nQ::i 110 ministro
udenista )]5.'J es{.av3111 Eo,�:ndo pos­
tos CUl lol'atilOa !lor culpa do pTCSj­
dente <ia Rq>Ilblica,
i\ ClCU5ação do 51'. Iri."Í l\'lcinllcrn•

trouxe at, dell:lte I) �r, Gusta\':
CapanellJa. Disse o lca,:fpt da maio ...

Segurança
Contra

elo suc:/ueste da Asia à
dn

novo assalto vermelho o

ria flue n:ln

ClfdlSIlS

Kancler
'7,;��
,'. �i��,J!.��il;;
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ATA DO DIA 22 DE ABRIL DE 1953

Aos vlnte e dois dias de abril de mil novecentos e cin,

quanta e dois, na Sala das Sessões compareceram ·todos �s
senhores vereadores e a'ssinatam 'o livro de 'chamada, na'}

ficou constatada faltas. O senhor presidente 'vereador Jo�o
'Hennrngs Fi'lhó abriu a. reunião e comunicou 'qu!_ ? mat�n,a
em discussão era a-quese encontrava em pauta, c, dando lJ,U-

,

ra oreci"o estudar o que se

VENnE 'SE 'uma, moderna- cio aos trabalhos esclareceu que e

d
-

ão �ó deooi,s ele muito

mente instalada, com novas considerava por, excesso de arr,;��'c:;so 'de arrecadação" p�­
'má;;uiil;�S e com "grande fre- bem compreendIdo o que era

'imentacão iinanc,eira 50-
.,'

'd
. Icular r-orno fazer a mov - •

A::'ir�ziã.. Expfica se o motiva da er-se-ia ca "

�:_'nda bre o que era chamado exces.so. senhor residente co,
•

'n'" •

f
',,- �-

d'
_. I E nara maiores esclareCImentos o PE,· de.

! ara lU ormaçoes_ IrlJam-Be -

, Balancete da Receita do xerClCIO
'O'J'Ir inquieto d as coisas. como um tos

-. 1'.;.·· ...'et;sa 4; 'de' Fevereiro 105 meçou a exammar o
C lavra o senhor' .'

" . .. .. '. t' quenta e um. om a pa sonambulo tat"hndo a fazer par-ué- E t· t' -

:\Dc,ósito). mil novecen 'os e <;m , . d inião que -em vez .." nquan o lSS0, a e ontem, n
,

vereador urof. Jose VIeIra Corte euda �9
ff'sse apresentada

ta� dlverbdas. ,

t
tarde a Diretoria da Fazenda N-:,:

de movim-entar-se o -excesso da :;���c�d:���ado a fínanciar as
. �n�ontramo� :"r

toda e:UI���a�' cional não havia tomado conhe:
o projeto da aberturadde um crecaImO�o de _A'viação Ponte de ",d�':ldUOS Oa �s da eSppor ofer;-' cimento oficial da morte do 1ns-

t -es nrogrruna as como v - ,

d· \::Olltlcas, enc�nZlna os -

I

�o�s ruço p.�nte sôbre o Rio Benedito. Franqueada a
. IS� �er interpretaç6es lógicas e atitu- I pe,tor da Alfandega, Glb'S'Jn Aze

ci�;��r� �enhor vereador Cortes, discutiu defendo sua ind!c: de'; e modificações politicas de ve'do. \

_

P ta em votàcão foi aprovada, mandando o senho,r pr -

Getúllo Vargas. Quanta ignoran- ,

EMBRIAGADOS

�fJ>�nt�Sque fosse C'Qnfeccionado � ante-p�o_jeto de leI para da da :::lma, do) ESj);1'ito' e df'.s for- LIVR��NTO, R. Grande do
" 'd'scutído e' eiiviado ao sr. Prefelto MunlClpal, send:o .escla_ mas imprecisas em que se dllue () Sul, (M€TldlOnal) - Novos dllü'­

�er.cf aue O crédito deveria ser no total de sessenta mIl cru- livre arbítrio getuhanoi"": Cada ato lhes foram 'obtidos ,pela repo;!"­
Rua çarlos Jensen, esquina �:�ú� (CrS 60.000,.0.0)' sendo classificado em l�tras a, b e c

<l'a Getúlio vargas <.ncerra uma di-/ tagem sobre o incidente ocorri­
com 'a

.

Rua' Sã.iJ Paulo (em
como I'espectivamente, correspondente a quantIa de Cr$.: ti

.

ferenciação. Cada ges'to uma no- do na fronteira. com o Uruguai,
-�--_. :fr�tte ,de "YlJ.lter Bérner.) 2.0 0.00 0.0 (vinte mil cruzeiros) para cada obra. Em. segm _

a
vidade. Ceda movln1cmto uma va-I Sabe-se agora que 'JS guardas

i -.OR6AH�-Z 'Â ( !. O ,ufOi:maçoes conl O sr.
o 'senhor nresidente falou que o Im!}osto sobre Explorap:o riação. Cada comp?sição pOlitica'1 urugu':iios levaram Os �e;ridOiS pu

,

' ' He1\l'ique 8toHz, ITOU-'
�grícola e Industrial deveria ser aprovado como necess�I� um quadro com coloridos proprios. ra uma choúpana exil',l'ente na\'{

�BLUMENAUENSE Ilda. 'i!�!. - Fone Companhia �a lei orçamentá.ria, contudo era preciso ser reg�la:�o por
J
e1

Porque é rico o seu colo'ddo, ele I proximidades 'não permitindo.
atualizada. Com a palavra ,� senhor vereador Jose. F_1Starol {., é iI6gico. S:::c se ativéise a esquemas, embora fosse in�istentémente so'

-tem \lY;':irll 'üe�.da�
.-----��----�,�--.��

defendeu Donto de vista reafirmando que a reVlsao do ,a �i seria um lógico atormentado, um

I'licitados que O,S feridos levemen

Jfa g li UU � V E ti D E _ S E dido imposto deveria ser baseada 1?-0 lançaxpento de �951 l�r;;�-l
cartestano torouradv. S.eu' pruces· te proc�ras'S'2m socorros. O ln�-

I _} ,
'

í----. novecentos e cinquenta e um). FOl avarteado pelo s nho
so, o processo de toda" sua c�r- 'Petor GibsoJn fOl'a atingido pot.

11 DIversos lótes' na Ru" " d" Se- Vende-se uma mús:t com 4 reador prof. José Vieira Corte .que ,apresentou :; eirien�at � reira, é contra a n:,.ão e o

raclO-1 tres balaços no figado e estâ;va"
II tembro. O'timo 10C'll para mo- II cadeiras sem encúr:;to estofada indicação do Senhor vereador Flstaro_l com ;edaçao seg11ll1,e. nalismo. Sua maneir:l de atacar e

em estado desesperador. MesmO

II radia e comércio. li (1'e couro, e mn tapete de 2 a revisão do Imposto sobre exploraçao Agncola e. IndustrIal �
de combater consiste em põr a al- \ f' t � t d r por 00_

t C
. _ .

d' d p�l Execut'-'o toman- .

d 'd ass.m 01 ran�por a o �

II x x x II nle ros por tres. de'\'erá Sf'r feita UDr omIssao In lea a
-

� o ., ma e o eSDÍrito PO SN'/IÇO a VI a.
t
.'

d -"f"1 t·t e
.

- -

-, .
' ,. 'd m'1 novecentos e dn'- -, .

-

d ranas e <t' ICI ranSl o morI' n

II 1 terreno no Bairro da Garcia, ' Tratar com o sr. Cunha,' do no estudo da m,atCl'l'a o exerClClO e .I o quo:! 05 polIbcos. amlgos e . .

1 h l' vereador Ido no caminho DeIxa VlUva

'\ à Rua Engenheiro Odebr'C'cht.!; nesta redacão _ ou à Rua; quenta e dois (1952), Ainda c'om a pa avra o sen o
_ Vargas, ndO entendl=nl é que em

II meclbido 32 metros de frente II Baía 893.
>

prof. Corte pediu que- ii!- -.p.atér.i:!4 fo�s.e votad� por votaçao no.- dadas horas e�e sente a necessid�- se!ls filhos.

II por 60 metros de Fundo II
.

. I minaI. RealIzada a votaçao fOI verIfIcado dOIS (2) votos parel de de combate-los. Passou a razao Os demais f,eridas que se

II lC lC X I PROCURA-SE UM RAruZ a indicação do vereador,J'0�é.Fistarol Jr,.�,(1) um v:Jto para que tinh'J de OS preferir. de 05 ter eham 'internados n'J Hospital de,

i! 1 terreno de 15 metrtlâ por li .

r-1ít
a do Vereador.pr�f. �ose V�elr.a C?rte os votos d��als �o:am trazido ao s�u regaço. Pref.ere tra- Rivera apresentam'estado de sau

11 50 no Bairro de Bom Retiro, Il De menorIdade, para escri- I em branco. FOI vitorIOsa a Indlcaçao do vereador Flstarol. -:- balhcr com outros. que ele tenha de satisfatorio.

II com umn casa de material: '! tório,. qUe saiba Dactolografia "Solicitou a palavra o senhor_ 'prof. veref!-d(}r Corte que I?ed�u purgado, que voltam renovados dos Os milicianos "uruguaios, auto�

II
'

lC X ]C II e que fala Português e Ale- a. presença na Sala das Sessoes do presIdente 9-a ASsOCláçao �acrlfíc;os qne lhes' impÔs. rc,s.do ,assa'8sinatos segundo
li 1 be�� cas� í:ésidencial no fie .. I mão. Tratar no Expresso Join Rúral de Indaial o sr. TheQbald� Costa, Jam�n�a para ::elatar A Via Appia foi abcrta para en- consta estavam ,"mbriagados 'c

li 00 Ttmb6, Situada nwn terreno li villense Ltda." enb-e as 8 as a matéria discutida na Federação das ASsoclçoes �urals em tradas c saídas. o· ÍÍ1ovime,:1\.. ali I estão presos jncomunicavei�. '

II'de '116 melros de frente por 11 11 hora,> e das 15 as 17 horas. Florianópolis. Com li p�lavra o convoca�o;.exphco� que.a é incessante. Os defUntos nad pa-I ,-'

!1 28 metros de fundo. Preço de II matéria debatida ná Federação das AssocIaçoes RuraIS haVia
r<?'lTI, de ent.!':1r. As teihcarnações.

- - - -

�(-
- - - -

II ocasiiio, Facilita_se pagamento. il sido a produçãoJ de leite, 'de 'carne � de laticínios qu� não ha- tampouco de acontecer,

II" :li: :ll :!f iI P n E ( I S
vi.a discutido a matéria dos preços por achar qUe eles eram .João Neves. Horácio, 'Simõec Fi�

, -

1\ '1' cilsa 'na Rua Bala, pouco a- II 'K
.

A .. S E da:: comp2tências das Coinissões de Ab;:cstecimentos e Preço,s, lho entram. Osvaldo Aranha, .José :.l<:�;�to e Osva!ch Benjamin
II léni. do ponto final do onibus li aue havia tratado da necessidade de organizar-se os serviços Américo e Vicente não saem. E a de Azevedo. ESt8 l1ltimo- aCén,

,

. ; Précisa-se de uma c'ósi-
-

d E t d
.

1ta'
-

II 'da Itoupava. construida há pou-Ir de agrostol:gia em to o o s a o, especla mel}.. e, na zon que é parac]:':>:ltaI é que, na estadia ',U')U que .. como elYTnregador,
, ' nheira que sáiba falar o aIe- d

_. - ., .

f lt d f
'

.. ",

'i co tempo, ótimo local para I de pro uçao, _')OlS as razoes maIS senas eram a a a, e orra- da Vi" Appir.. os mOltos engordam hem l',}C<jlhi'Çl9..c"lf__ ,<;0 .con1:-·
II bár e restauránte ou outro ra- \i mão. geiras, c0l102ntrados e pastagens artificiais; que havia convi- se retemperam. gente de testernunhos, dadoil
II ino de negócio, FllciHta-SlI no ii Tratar no Bal' Gruta do dado o agronomo incumbida' de estudar a situação dos preços O gr:mtle público e r,g elites, não 'e 'seJ:;Ol1C!O

I' pagamento. ., 11 Leão, em !toupava Seca. para visitar a zona laticinista do Vale (lo Itajaí. O senhor ve- entendem n�da disto. E' que acon-

I :li: X % 11 reador prof. José Vieiiá' COl�tO que a:r>resentotl a emenda::" tece com :éle3 e elas o mesmo qu�

II 1 .Bungalow no Bairro da Ve- I P R O ( U R A ,. S E te da Receita e Des�esa Orçamentária domês deoutubrode· Kipling dizia dos inglese3: um in-

II lha, em estado de novo. Terra- II mil novecentos e cinqu(últa e um (1951) tendo expedido o seu Um

II no de 24,0 metros quadl:adoa. li ProC'ura-se H,ua manicl�re parecer. Discutido e votado, foi aprovado por l.manimldade.'

'I O·tima situação, II com pratica em penteados. Com a palavra o s�nhor vereador Theodoro Moser pediu
t x x :li: .\ Tratar no Salão WAGNER, fosse participado à Câmara digo ao Senhor Governador do
II 1 negocio de secos e molha- I ã Rt:�� 15 de novembro nr. Estado a existência de :fundo financeiro para o início da cons-
II dos na rua 15, bem instalado II l5ilL trução da Ponte de As'curra,' Càmpo de Aviação e Ponte de
II e com bôa freguesia. II V E N DE.. CO E CarQjós, o Senhor presidente comunicou que nvmdaria pro-
II x x x II J ceder a comunicação. O senhor presidente comunicou qtie es- nal de Planificr.ção e a .Junta de
II Diversos tenenos e C!IlI88.m I \'(ndc-Re um bUllgalo�'v aI·n.

tava em pauta a indicação sobre a Ponte de Ascurra .sobre o
E

.,

S
.

1 I d' P la
� 'dores Schulz e Fistarol e 'o sr. Vereador Presidente. O senhor

commla OCIa; na, n la. e

não habitado, com 3 quartos, Comissão de Planificação; no Ira-

2 salas e demais flependên-
vereador lYIoser disse qUb .seu parecer era pelo arquivamen_ 9ue. peJa Junta de Desenvolvímen

�!'aS nas i�ed;aco-es da Rua
to da Indicação que tam ém havia assinado, e alegou que a

to'. e nO CeI·la-o. pelo Bureau de
�, ....�.

-
• matéria havia sido solucionado com a Resolução já conhecida

São Paulo. d 1\1 D Planificação.
,

'

d 1
- a esa. iscutida e votada foi aprovada· Em seguida o se- . - d�a. agua encana a e uz nhor presidente comunicou que o assunto sôbre a regulamen-

Reorgamzaçao a

eletrlca.
_ ,

tação do Imposto sõbre 'Indústrias e Profissões 'estava aberto.
Administração

.

Informaçoes �om_ 4) sr. IIen-1 Rio Itajaí-Açú. Falaram :sobrz a matéria 'Os senhores verea-
WASHINGTON, 10 (UP)

nque Stoltz CaIxa Postal, 53 .. Fal�ram todos Os sEnhores' vereadores a resneito comentando
Chefe do Programa de Auxilio ao

- Blumenau ou cm Itoupava! a necessidade de lei rele-&ando todos os aS:gectos' da economia
Estrangeiro. Harold Stassen. anun­

(Içntl'al. que deve ser atingido p('!1Q Imposto referido. O senhor ver2a-
ciou uma reorgan�zaçãO básica da

Vende'se B,?ngalow aea'!>a- dor presidente advertiu ,que o ante-projeto de lei sobr:e o Im-
Administração de Operações Es­

dQ de construIr, de maienal, posto de Indústria e Profiss6es deve ser estudado 'com sere
trangeiras". que d,jrige aquele

com 2 salas, 3 quartos e de- nidad:e e muito acerto. Pejo adiantado da lKlra o senhor Verea� progràm�, em virtude da qual as

mais dependencia, agua en- dor João Hennings Filho' encerrou a reunião. operações de ajuda tecnica a Amé
,

d l' d h t .. i' \ V d
_

, rica L<?tina passarão ,

cana a, lvre e ene en e.
.

·,"1..:11' erea or Joao Hen;nigl3 Filho, Presidente; Vereador
Rua Carl:c13 �ensen, esquma �eod{lro Moser,. V.ice-l'residente; Vereador .José Fistarol Ju·"

définitivamente, pal'te

R 8 P I ( I S t· ,,� do plano mundial.
l'om a ua ao au o eUl �!lJr. ..0. eore arIO; ",el'eador Guenther Ricardo Eberfi.-'2.o

t d W lt B ) "t V d will
' 'Stassen declarou aos jornalistas;tren e e a er ernel'. �ecre arlo; ere,,_ 01'

•.
Y: Schulz, VC1'eadol' José Vieira .'Cor-

I f
-

t V d E fd P fi que, n partir de 1 de outubro, se-'
n or:naçoes com o- sr. ej ere-:t 01' rmenegl o o O'. . .' ..• '

••• ' rão criadas quatro diretorias' ge-Henrique Stoltz, ITOUPA-
VA _ Fone Companhia. len- rais. respectivamente, para o Ex-

seno
tremo Oriente; para o Oriente

GELADEIRA BALCÃO Dr ... Carl'u,S'_ ::�:�o�u���:;x.:.er���:a� �=��:..
VENDE-SE uma marca SI- _

BE'RIA, de 2,10 metros.
Tratar a Rua Dr· Amadeu

da Luz, 240.

VENDE-SE

·:PA'&INA

.

FÁBRICA DE' MAQUINAS E' fUNDIÇÃO ifMORITZ'!
'Rua Urugttài, 30 .: nAJÁI -� Sta, Catarina
Fabricação :de b'aÍanças "marea' "�rORITZ", �e 20, 30 e

40"quiloo. _ �I{l.quinas para' pp.d'arias, :r,nar!_lenarlas, bombas
para água -' Offcína estamnàdária' e fundiçao.

l'reços combinar na fábrica·
EDMUNDO'MORITZ ..:- Proprietário.

para Ind�trla.é'Mesh'e, l'l-Ie-clianico - IFerl'amenteiro

de Artêfatns<de Ferro.
'.

lIifofina'Çõ'es' n:.>sta redação.
--�������----.�------�--��--��������--

PRO CU RAMOS

Mestre
Contra-mestre

Tecelões
E!spu1adeiras

Aprendizes
Interessados; queiram apresentar-sé
Fábrica-de Cad, e Bord. HACO S A.

VILA ITOUPAVA

ENFERMEIRA PA·RA CONSULTORIO
eon-

T.ràtàr no INSTITUTO DE RADIO DR, ODEBRECHT,
Fone - 1441.

"
'. ..

-( fN TR O D E
A UI O M O' -v E I S , De :96 P;" S. - Diesel 2.500

à 3.000 rotações - Fabricação
alemã rr--" Propl'io para movi­
niímtar' industrias. Negocio
de ecasíão. Tratar com Paulo,
à rua ItajaÍ, 22,61- - (Escola).

Automó'YeI8 Usado.
Caminhões Usadc!t

, (lamlone1:ea' Usados

TROCA
VENDA
'COMPRA

Co':wesstonárloa:
C.AMl!�HõES J!'. W. D

Wheel Drive �

fHÀ'rbRES:' L. R Ü,

l'eças '" Acessôl"Í()!l:
f'(i!W .. ' t."'HEVRG.G_;;;_;';:::

.

,.. - Linha .-

Vende �f Bungalow aéaba­
do (le' cQnstrllil', de material,
com' 2 'salas, 3 .quartos ··e de­
mais dependencia, agua en.1
ranáda. '

'l:iLUMENAU
Rua 1'5 ·de NoveInb.ro, 933

''':A:..C 1- S A" - -Fone 1324 -
. Te1egi-àmns:· VANDEMEENE

fI' todos os balnos da cidade. 11
� x, X lC IIII Diversos loteã e caSIUI na praia 1
ti de Camboriú. II
'U X %:z: II\I 2 engenhos de serra no mu· III nicfp!o de' Ibirama a 11,5 qui- I

I/lomeu-os da estação de Mata- II
I dor. II
11 x x x I'I) 1 casa "residencial com um I

I terreno de '150 m2, 110 centro i!
II da cidade. Il

I! l' feeularla.%l �a�rica de oleo li
n' tie Ras�afraz. 1 serraria qua5 'I
:,� 'dro 'de centro, 1 fábrIca de I�
;1 pasta mecanica com 2 Garra- I:

!I rias -Tiçot" e reserva de .. !
i' :10.000 pinheiros adultos. 1:1
,', linda f'azenda com 50.1100.000 11
jl metros quadrados. tudo situa ::
ii do DO municipio de Talô, ii

'I
x lC :li' II

I Lote. em Cu.citiba litUad08 'II: em diversos pontos da cidade. I,
II Terrenos de grande e rápida '

:: valorizaçlio. Otimo empre8Q de II
" capital. ' II
f' x x x 11
I Consulte"nos quando de-

III sejar efetuar qualquer
negocio imobiUario:

I
ORGAN1ZAÇAO BLU- II

, .JtRN1\-UENSE, LTDA.,
. 'Rua '15 de Novembro

, 870, 1.Q andar, sala 5._
11 fune 1572. '

l'Ilotocicleia Norton, <luas i
nova, de 22 HP, ultra moder­
na, com tod0l3 os requisitos da
técniCa atual. Negocio urgente.
Grande oportunidade. Preço
excepcional. Tratar com .José
Gonçalves, neste jornal, ou à
Rua Amazonas, 1.144.

De uma moça para serviços de escritórios, sen­
do necessário que fale o .português e alemão.

Dá-se preferência a que mpossua o curso gina-·
,sial completo ou· parte. ::

As interessadas queiram dirigir-se pessoalrnen­
te à Transportes Aéreos Catarínenses S\A - Rua
15 de Novembro, 459 - Edificio Busch.

Cine
, II O. J E - SEXT'A-FEIRA às 8 lIORAS ...:}_ REPRISE
, �rande programa duplo, com 'dois estupendos filmes
alemães ! '. . : '

.

.

, Lo filme: LIANE HAID .:......' VICTOR DE KOWA e

.) PAUL KEM1\ em
,

"$1 ·NAO 'HOUVESSE AMOR"
'FABRICA DE (ARDIRCOS ·:E BORDADOS HACO·S.A

ASSEMBLE'IA GERAL ORDll!AtgIA
,

.. ".",
CONVOCAÇÃO

São conviddos os srs. aCÍonistas desta sociedade
à c«mparecerem à assembléia geral 'Ordinária, :- �e.a­
lizar-se na sede social, em Vila Itoupava, Mun:clplO
d Blúumenau no dia 26 de setembro de 1953, as 15

h�ras, afim 'de' tomarem conhecim-ento e deliberarem

sôbre o relatório da diretoria, balanço encerrado em

30 de junho, pp do., cor:ta �e luc!:os � p�r_:1as, p�recer
do conselho fiscal, elimmaçao e distrtbuiçâo do Fu:r:­
do' Especial", bem como eleg�rem os membros efetI­
vos e suplentes do conselho fiscal; para o corrente e-

2.0 filme: MAGDA 'SÓHNEID'ER - HANS S'OENHER
HANS MOSER - HEINS RUHMANN, em

'

fi rv A n

Um prográmâ' :que reoiúhendámos sem' h�servas !aOS
amanten dos fUmes alemães! Dois Grandes Filmes, Falado- e­

cantado em alemâol ,...... acomp. COIllplemento Nacional e
short -:- Preços :populares: Platéa Cr$ 6,00 e 4,{)(} -

'Balcã!! CrS 4,0:0 e g,OO.'
,

f
J •

I COM LONGOS ANOS DE EXÍST.ENCIA,
FREGUEZIA. ' ,

.

VENDE SE TOTAL OU PARCELADAMENTE
Informações sobl"� ,_l1S:DUSTRI4\ na,:ij',edação deste jornal.xercicio,

Vila Itoupava, 20 de agosto de 1953.

(K_ H. Conrad, 'Pir.-Gerente) �����������������������-a�O�";���F.:
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PROCURA-H II
Operados de boas referen-,?: "

das. �� Rua 15 de NoveJ;nbro, 03 rel, �532 �
A1l1:esentaro-se na Rua São í � ,'" NOSSA DIVISA E' SERVIR • 118

pau!a ,120. I �� , " !�
J �:::.-'OCC'ln""'.""9C.(leo"c;�.o.'iIta.�c.oeo.��dta.o.o.rnJ��aMl..,.a.o=f)4JQ.u....-.r...�

I ,"�.c�o.c,;o;��;'Jao��;=;� "

.�o.o� .oooeooaor4Q.

DO

I
A P A R E L ti O rr R U P -1 E ln
(ECONOMIZADOR DE GASOLINA, DE OLEO E

DA VIDA DO'MOTOR)
Patentes de invenção concedidas !leIo MINISTERIO

DO TRABALHO - DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PROPRIEDADE INDUSTRIAL, sob os N.os 36.574 e

42.888, somente a firmas de comprovada idoneidade e de
amplos recursos

FAB:RICANTES �XCLUSIVOS NO BRASIL E DIREI·
TOS EXCLUSIVOS D.A PATENTE NA ARGENTINA

DA llIETALURGICA ECO LTDA.
Rua da Mooca, 13.07 Armazem 2-

Fone 33-7213 São Paulo

UM CORRESPONDENTE
UM fATURIST A

Encontram imediata colocação'
Informações iI. Rua 'IS de Novembro 25.

3 casas .de madeira situadas
na Vih 'N:ova. .

.

, '�
Para melhores informaçoes,

dirigil"I,e ao sr, B.. Schwanke
fone 1185.

CAMARA DO MUNI(I'PIO DE IHDAIAL

E' de supor-se- que a' Austrana
'e lOS Estados Unidos se oporac
a qualquer' sugestqo no .sent1do
'de que se inclua o' Beino UlllCiI.>
'no pacto do "AIi.z.us".

','CLUB DE BRAl'iC.OS"
A Nóva "Zeland.a pa�e(;e ".[1:­

nàr q-i., a lIiglatexra d"veq'i, ,;,,1

convidada; ,p'or:ém, na l'eun''';'v
'

de'Ho,nvlil1u, no ano pass.d.do, '"

Au':Stralia' e (Js Estados, Dn,:úo;:;

résolvei'8,Il). que <leria (:!jf:c.l c a-

f

J

O

'ASSIS'HNCÜ MÉ"UlC Ap� A CARGO DE
,

nERTA ÃOS M::E'DICOS EXTBJr.NOS

Casa"de

M 'é"':d i C 4)

(UN�(A :GERAL C:RU�6fA
CONSULTOR'O: ·.Rua ,1 -5 de Wo�!emOrbr' 595-
_�__..... �,. ,

. .
I

Fone 1550 -', (aeim a da Farmacia Gtória
ATENDE CHAMADOS PELOS FONES:

1 1 9 6 e 1 6 3 �

do qu" Eeja diferente
..

e melhor

sor vários aspetos,' Óra, �o1t.am05
a juven­
das nlais
se POSoU

ELETRICiDADE 'ME'DICA - REPOUSO - DBSIN'l'OXlCAÇOE8 - ALUOU.

LiSMQ � TRA:TAMENTOS :ESPECIALIZADOS. - ,

".. -

AVEN.tP4.'·iiiu'Wíoz 'DA 'RocHA N. i24'1 -"- 'Fóne. ión
END�EÇO-n;I;.EGRA'F!CO: PSIQUIATRA.
CURITIBA PARAN�

o que vende.
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texto do projeto, pr-incipalmente mente, a preten-
quanto ao quorum para, rpuniõp', to relativo ao contrazlo
fixado em um quarto dos seus empregados no Brãsil, a a-
íntegrnntes, sa.lvo pa.ra as deli- sas, ao qual a Confede'ração Na" pücaçâó �e l:Í el�borada à base

I b-raçôes de cnrater geral 'JU· Te' cional do'Comêrco por inter' da part.íclpaçâo dlreta perturba­! forma do Regimento quando s,., médio de conussão' especíaImen rã, sem dúvida,'o ambiente de

I rã exigida maioria absoluta de te designada apresentou uma haz-morria social �� aqui se P'l'O
VOLO'3. série de sugestões. já. encamí- cura correofidar; e fará com que

I Pa.ssando-se ao debate de as::. nhad�:_� Sen�do� preciso
_ quc_se reduza a capacídao de> inves

I
)

� 1
HITZWELLE �K NORDfYi.\lERIKA 11. t

New York - �DP) - Eine auss2rgewoehnhchel" jHitzwella liegt über den Vereinígten Staaten von

Nordamertka. Es ist noch nieht abzusehen- wann :lie! !
Hítze nachlassen wiro. Ueber ein Drittel des Landes I I
lcidet unter einer noch nie erlebten Dürre. 30 Tote II1-0lurden bis jetzt gezaeh1t, Hunderte

�

von Person:::n!
wurden mit Hitzschlaeg su in die Krankenhaeuser I Ieirigeliefert. Die Farruer sind wegen der Folgen der IDjjrre schon 52h1' beunruhigt· Viele unter ihnen sind

I
'

wegen absoluten Vve:-sennangels gezwungen, ihr Vieh
I Izu verkaufen- ln Chicago wurden 38 Grad Celsíus ím

II'I
Schattcn gemessen.
"':,j:�2��_;-'

DIE F;INANZLAGE, BRASILiENS I

-.---,.,-�

>

O�GAO DOS <ODIAR.Wa ASSOCIA.DOl!!"'
PJi,OPruEDADit Dàl

-

ç
�eduçii6, Ad!m.lntz'aç.\\'lJ � O�icL'Q.!1I: l<':.[ii!. S�1> P!Ii;ai,. li'.,

�Ul - Fono 1�92 - ()�lll:m P6�tal, �IS.

D!retol'! MAUR1CiO XA'ÇtER

Redator: RAUL FAGUNliES

J:XPJl!:DI.EN'.ll.'li

ê.iMlim�t,u'IJU

Al'WAL ... Cr$ 150,00
Cr:/ 80,00

c.s 1,00
SEMESTR�\J�

N.o AVULSO, " .

Sucursais: ItlO: - Rua Rodrigo Lisboa. 12 - Fone
42-5"53 - S A O P A TI L O: - Rua 7 de

Abril n. 2iHl - 11.0 lld.Uf.\f - !j'mu�s: �-g2:7 e �:?a81
Bi!:LO HOIUzúN'll.'E: - Rua Gotis, 24. - PORJl.O A·

LEGRE: - RDa J<l'ã& Mont:l1ui, 15. Cl1RlTIBA: -:"
Bua Dr. Murici, 'HlS - :�.o a:udu - S;ti:& 23:. JO:rr�
VILE: - &'Ili% S. Ped?. !iii.

sr ft llElDEUlSCHE
KURZE BERICHTE

J '��
Finanzminister Osvaldo Aranha hielt am 1'1September ím Senat €ine bedeutsame Rede, in wel­

cher er é.ie Finanz- und Wirtschaftslag- Brasiliens Ivertas, die €1' auf 57 Schreibmaschinenblaettern zu- I
samrnengestellt hatte- Wie immer bei solchen Gele-j
geriheiten, fehlte es bei der 311schliesS2nden DiSkus-I'sion nicl:t an beifaelLg'2J1 und zustimmenden Kom-

I
mentaren, waehren andererse.its auch wieder kritische I
Bemerkungcn und Entgcgnungen gemacht wurden. !

I' -I(L\FII��E-�;��el��\�;��'"·DE;;�S�I�Ii��ND ,"_.;

. i
, In der Bum1eshw.lptstadt aus Deutschland ei11"Igetroffene Meldlmgen besagen, dass die deutsch211

II �ush�endigell R(';:;,ien�n.gssteHen ]\Jr��sn�hmcn _get�o{­fen 11aben, um c,er Emfuhr brasllIanu.;che .K:affees I

nach Vlestdeutc;c�lland eil!2n neuen. weiteren Impuls I
zu geben. Deuische ImporthaeusCl', '1Nelche Kaffeesor-I

I ten anderer H(l'�cunft einführen, sollen al1gewieS211 Iwerd.e:1, min�lei;t.en� de gleiche Menge KaIfee ateS

BraSlhen zu lmportleren.

BESONDER.E EJ:GENSCHAlcTEN VERSC:n.IEDENER

GEnIUESE

(FortsctZ1.lug)
'I'0ll1.3ten sincl reich an aUerlei Vitami.nen,

Fruchtzucker und Fl'ucht.saeure· Daher sind sie ge-
•
sund und regen deu Stoffwechsel an, sind heí1wir­

i! kend bei Leberleiden, aber bei Neigung zu V!uche ...

',i rungen und Ge."chwülsLell 50\Y�e Krebs zu vermei-
den,

I GUrl(en. die jd :rec�ü '.\'enig Naehrwert besitz211
,sind vvirksam gegen Dan�1traegheit mrd übermaessi-
! gen }<'e1 tansc�iz. Ansserdem dicnen sie bekanntUch ln

I der Kosmetik zur Reinigung der Haut und Foerde-
I rung eines guten Teillts.

_ ,- -,- '--- � _ ,_. �--

II �,.,,:,---�.
Bet tlche und Rad iesche'n sll1c1,

,"

besonders in
Form \'on Sé,ft, bei Gallenlciden empfehlens\vert, um! so mehr, aIs sie, Vii:: man behau[JteL vorbeugend gegel1

I Gallel1steinbi,l,�ung wir�en: Ganz. beso,nders ist der I

I schwa:rze Relclch, der ubl'1gens h:erzUlands ganz ]):::-,
! sonders gut gedeiht, bei rheumatischen Leiden und

I: GaUlCl1hlasenentzündun.g empfehlens'."lert.I Rote Rüben w.11'ken, besonders aIs Saft, bIn-I tI'einigend und 2bführencl und sind gut fiiI' Nierell'lI kranke. T'kuerdings ,..erden die Roten Riiben odel'

I R?te B;ete1:1 deu Vereinig�el1 St��lten Nordamerih:as
mcht 'Ler .Ruben, sondern l111'e1' uberaus vitaminrei­
chen Blaettel' wegen élngebaut uad diese in Forro YCll
Spinat, wie dies auch bei Radiesch'2n geschehen kann,
zubereitet. Dsbei ,;;ird dicht gesaet und die Blaettel'
ganz einfach weggeschnitten und verbraucht.

Selerie ,\vÍrJ;:t bIu I.l'cinigencl, c'!och dud ihr Sdt
nlll" id kleine lVT.engen genc>ssen \<;e1'den, 'S2nn die be­
treffende Person lmter I1�Tvoesen Stocrungen lelcbt.

f Spargel wirkt harntreibend. Sein Genuss aIs
Gemüse oder in' Forn1. \.'on Saft ist hei Vlassersucht Izu empfehlen, bei Gicht- und Herzleiden aber strenfS
ZLlmelden.·

'"

SclnvarzwuTzel Llnci auch die ,V",issviurzcl f 5,:>]­
sifis) sind gut hei Leber- und Nier2i11eic1en.

Brullnenkrcsse ist reich ,,11 Jod und Vitaminen,
besonders antisüorbutischcn, regt die Darm- und Nic­
renLteiigkeit sehr günstig ano une} 1st aueh empfeh­
lenswe.d bei Hautausschlaegen une! Tuberku1ose.

Schnil:tlallch und andere W'ünkraeuter sind
l1icht nuI' vitaminrcich, sondern auch verdaul1gsfor.
dernd.

IDie Z,viebel \virkt blu1reinigen l1ncl, b2i. reic�1-
líchem Genuss. deshdb verbesserncl auI cen TeinL
Sie so11 sogar lebensveriaengernd wirken;' -Wahr isto
dass in manchen B;]lkanlaendern, wic Bulgarien. Ru­
maeniel1, \VQ die Bevoelkerung e!.nen üb2raus gro5sen
Verbl'auch an Z,Yiebeln hat, Hundel'tjaehrig:: 52h1'
zahlreich sind, :iccknfalls v�rhaeltnj"m.<;cssig ,.. ;_t::!
zahlrekhsr aIs son::it in::e.ndwo.

Schliesslich Sei n:�ch bCI!-lerkt, dass der anbe­
kannte Pimentâo zu den '\'itaminreichsten Gel11üs':'n
zaehlt, c::;:s:: ,::i<:c i'onst naehrwertarmen oran�e' oder
rothfleckigen Kürbisse ebenfalls reich an Vi:aminen
unei die Samen wurmabfühl'end sind, und daS5 der
Speisseeibisch oder Quiabo síark schlemloesend ist,

Sind dieSe Angab:::n auch
, ��l�em��� I

A

r v

do par1amentó e da adrninistra-,
ção pública de maneira que se­

ja pnssívet 'eaperar-se julgamen­
to 'Seren� e seguro,
Como último assunto da p;;.'Il�

ta discutiu o- Conselho a pro;rro­
g":ção do .regíme de licença pré�
v+a :matéria 'que suscitou p!'Jlon
gado rl.ebate no qual intervieram­
entre outros, as conselheiros Eu

genio Soares, Arlhur Braga Ro­

drigues Pires, Madel!: Gonçalves.
'N1no Gano, Luiz Loba Fernan­

des Braga. Foi geral a manifes­

tação de ponto- de vista contrá­

rio às disposições· que pretendem
a iimítação dos Iucros '€ a prá­
tica de dapósito pr êvío cerres­

p'ondÉmte .ao cârnbio d'e _i�porta:
ç�J depósito jue, sem duvIda. s,:
muito posteriorl}lente podera
ser dév�Jlvido. Por prop�ta do

conselheiro EugPlniu Soares, de­

liberoU (} ConselhO conv'dar os

senadores Alvaro .Adolfo. líder
da: Maioria no Senado; Fer,reira

de Souza lider' da União Demo­

cr.át'ca Nacional na mesma casa

.parlamentar; Otton, Made:r, pro­

tUnda· conhecedor do!; legitimaS
lnte.resses das classes pro'duto­
ras nacionais e Alencastro' Gu;"
marães que tem debatido 'de
mana{r� objetiva o problema .ern

foeo de seu pleno conhecimento
para:, em reunião a" ser reaUza­
d'a na 'Sede d31 Confederação Na.­

cionál do Comércio, ouvirem u­

ma exposição das c.ríticas qUe
o assunto vem merecendo. Em

tal reunião será, procurada uma

formula que atendendo aos jus­
. (Conclui na 2.a página letra M}

Uma
)

nacional

UM PRODUTO SOUZA CRUZ

SAUHDACõES TRAB�\LHISTAS

INCIDENTE

Israel reexportará ((Jeeps» =�:�!��::�..;,u�':;;t'
alema""'es para o Bras"I'1 :: ��O��od::���e�e::��S:�:

W .' ==���=
Porto Alegre, 8 (Meridio- verno de Israel como partú da Ar�ígas, o orador deixou lie fa­

naI) - Acham'se bem adian- indenização da Alemanha pe- ZE!I' referencia ao secretário exo­
tadas as negociações para a- bs destruições sofridas pelas neradO-, prof. Luciano Gualber­quísição, pel.:J Brasil, de 'gran- propriedades judaicas, duran- to. Findo {) díscu.ri;à o sr. Tale­
de quantidade de jeeps do te o nazis.m:0'. do Artigas pretendeu cumpri­
EstadJ de Israel. Aproposito, adlanta-se que mentar o sr. Luciano Gualberto,
Enquanto o Brasil exporta- as autor:dades brasileiras já tendo este .se recusado a €J;ten­

rá para essa país café, madei- estão estudando as possibilí- der-lhe a mão. No discurso com
ra e carnes, o principal arti- dades de col.::c::ção dos jeeps que transm:tiu '.) carga, aliás, <;;
go que receberemos em troca a serem importados, e só uma sr. Luciano Gualbe.rto teceu can-

Ad' 1 I' entidades gancha - a· Fede- sideraçõcE; consideradas de.sprí-no acor o comerCIa com s- _". . _. ,

rael serão "jeeus". raGao. das ASSOCl'lçOeS Rura.l� mo,rosas aos politicas, aos qua!s
O

..

t
-

. do RlO Grande do SUl - Ja atribuiu "uma pe.sadda cruz que
, r::�IS lt;J; er�ssar:te �, qu� I so1icitou ao sr. IvIanoel Var- atiram aos ombros do admims-
ebs.�es _Je�1JS '?tao sa,o (l:� fa-

gas, secrefário da Agricultu-· trador". Causou omã impressãorlcaçao Israeü a, mas SIm �-
.

,_.. .

lemã e serão entregues a) go- ra lícenciado, a reserva de I U'_:r,; CLrculos p�hticos a acusa-

1.300 dêsses veículos. çao do .sr. LUCIano Gualberio.
A notíc�a da reexpcrtação

de "jeeps" alemães pelo Esta­
do de Israel para o Brasil e5-
(Conclue na z.a pã.gma, lt>1;ra. G)

i\�2U q_uerido Cbde e meu gn·.ncle amigo dr. Getúlio.
T.:h',::c: nc�(k.s"i21hOS hoje cLsgen::;ar ."1 nossa conversa por

escrito. Oní.em, lÍ';',-mns dois bilhetes verbais. FeIa manhã,·
jur.tc �iO Pé\n1,'�o.1. c á íarrie, no j,udi:l1 du Palácio da Educa­
çao,

Niio é c�s5ivc:1 distillg�!ir " qlle mais nas agradou no des_
fiJc d.�l:-; Ie5t:�s cia Inc1{;:"_pendcdeln. Tudo �{'itcve etn grande for'"
lna� sob o e0111::i.ndo g':lal do gL'nerJ..l Souza Dantas. COnlJ sem­
pre. impecir;el o Gn:j:wy;eJll0 das }:I'õrças Navais. e desta vez
h�ve �112.iGr "'�:iicc (I Gt ul.;�une:'tn elas Forças Aeronáuticas.

ü qUe, Plltn:tanto. trouxe lll1H grande al"gria e c;;nfor-
�o foi," E'.onléndUa nlan::c.S\aç3G que recebeu do povo que as­

sü:,tia c dc;Ule. Foi, na ,,�j'dade, 11m espetáculo muito signifi­
'Cative s.:melhal1it: àquele eles primeiros anos de Estado Novo·

Tem muita g2nf.e ql f_' lhe perturba o sono; que lhe di­
minui fi r8<,pi":_ç'l.o '': ;',i_�1ll2J1ta LI sua dor de cabeça e a ton'
t21ra govern�\.Dlcnt::l.

TELESCO"PIO­
MA' G I (()

Estava (e aitda CJilt:nú;:J!) dh.-orciado do povo. Há mui­
ta gente, rC!Jito, qr:e tem Ih"!'!? trânsito nos corredores do Ca­
tete, invenbi1clO '"gítaçõcs, criaudo um ambiente de histeria
dentro do govenl',-. No meu primeiro Bilhete verbal, pela ma­
nhã, fazendo raiva p,:ra mUitos qUe ali estavam presentes,
lhe fiz sentir, mais Ulna vez. que chegou a hora de agir, sem
hesitar, Sem inh-rrog:.:r:fws cu cúlculG.s! Não podemos dar a

!mpre:;sfio (!aqucle p,,'_:i: Ilte de ql:e nos fal� o mestre Janet,
que nà::. atravessa a praça com medo: que flC,:t na escada com

o lJ1'ato na m[lo, que rumina muitas horas e nao chega a saber
se crê ou não no {jl!�: lhe disser"m. Juntamente com o povo,
"indo U31';;1 a DnlCi.I o'lbl.ca receberá, .como ontem, demQnstra�
�õ�s iúcOli i\'ocas

.

de ",feiO e de apreço. ..•

uUili,::uncnte, mio sei porque n-l(� tem. .faltado a hberdade I
11x1ra

decidir. SCln[Jré- ioi dern.orada nas sua� decisões. Mas
quando acert2va um plano. snhiOl fazer executa-lo sem recuos r
ou influências.

.

• !

End. Teleg.: Rlumenav &

IIYIS,O 110

OS chimpanzés tê cerca de
trinta sons

-

ou sinais pelos
quais se entendem. Garner,
um llesquízador, Chegou a a-

prender esses t.rinta ',ons

sÍ11ais pará convel·sa.r
macacos·

P. S. --- _[\Iistcrl�so, (lã" !1](; disse ao certo quando pretende
1.01113r o runw',-1; !tu. {):1de () queridJ J'ango já :foi prepa­
rar o d1im;:;LT':;U c mandar: pínter o qU:lrto do sobradinho,
olJcte g',)ZCl\'] tanlz ,XlZ :: tania alegria. Muit::> justo, u;nas
féria::;, r.1C:';i1Fl p:r,gI2 no spssego poderá melhor esh;d'a:f
GS problt'mas e a,;sÍInr o expediente· Agradeço, o cC'nvite.
�u::l\1 sabe se -têrel c"n,g:;!11 de aproveitar um sábado pa-.
ra um "".;';e:l'''',nd'' c S;IDorear nma daquehl-S gostosas cos­
Ldas (!p ('.'1'noiro?

11 - Fel. n-.ui!o bem na reverência especial quando 82

e1wontrou com Sao AtauJpho do Paiva, no' Palacio da
Ec.u::ar;ão. E' nu vel'd"c1e. um eidadão que pelas suas qua_
lidades r:xeepqi :.nais ,tornou'se adufrado e respeitado.
pdo pai::; iniein!
,
III - Hégis Pache-'o, um "uiéntico Pacheco, que mal {"

governa il Bahia, mondou lhe pedir uma aUdiência!
.

A
resposta em que pede D1;U'a dizer o que deseja, pOl' 2scri­
to, é ÔUno3. Para que se possa conhecer qL\em é Regls,
um dia. nu Câmara. de cumaradagem. foi feito um con'

conhecer o parlamentar mais bO�'da�engo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- O PRIMEIUO filho é objecto

,.esl para' o
..

seu bebeA �:'r;uaq��:�oC�:� :�g",�d::\;�'I de constantes preocupaçõess para �)I�:!tve:es:;�iv�n::'u ������l: « ;:.,., ..
'

,.... ,: .

.,' ::-s�O:� c:.��!:a��;:�:�<:1: JI�::'
�mente? Ele não estarã muito ma}" �tle. ao �ascer. I ç�r_ �penas a cl�jdade da es�u- :írr�a CO.nst.d�te���te quer levac

I
fraco? Não estará atrasado para ,Nos' prImeiros dias d'L y;':a o' rtdão.

. I
c�r �e par: "ao.:::.

a sua idade?' O peso é nor- recem-nascído pe.rde de peso. A I. 2.0 MES, - O bebê começa' 8 .6.0, ME;:; -. J.J. 5e�ta ,tem 1)0

mál? ..' " súaS cor i:órná-sB" mais '-palida quâ.! lnte:res!lar-se pelas coísa.s 'que ó be:-cmho OU :"�<J.;t ('ao':Ht',nh� rro

"Um recem�riascido g'cralmtmt" se ·am�rela·da.· DepOIS de um 8 á I rodeiam. 01�a
.

qemoradam�nte Pf�,�' /" 'n;_aml1... .esp:r�� ,!���c�:�
pesa entre os tres e tre se me:o 10 (lias começa um' aumento Ô� para um objeto sem ccmpree n en. Iná-lo � fa� r a_ .1 ces]" GU t

. .

,'. .

I
.

a'" -. . numa cadeirinha espscle. u.s a

qeuííos. O '5U ta'c,manho normal é pes�. por- .-vezes Irregular.' der. Segura o de o -ca .mne se�'1 de babar e os danttnhos c';)me-
. .' .

d A' 50 cm, Mas. estes daclüs são ape 'NU':>' extstem normas gerais ll"- querer larga-la' e -expérfmenta .(!
�

Muitos pais estranham a atitude neg;;tlva aaqUlrl .a. P:- nas os ge.ráis. Ex:stem ígualmen rá. '0 idCsenVolvhÍlento. do' bebo. yl<nbir a. cabecínha. Quer falar "am a apontar ,

d --"

d 2
. .

d nte Julga--él.ln nosdocels' I <"

h
. .. t·

. 7 aMES' '- Os ,<,!I't='S 'Zont:-
los garotos e anos aprmuma am: - '.

•

v -

-

.

., te críançae normais na.�cem com :Uns aorz-iem pr'mciro de;Jois 1(,- sozm o e sorrr quanuo es a 53'" ntl�m �reocup'a!:tlo,
.

c', " .mnlacentes e ureccunam-se com o fato. No entanto, tra- doi '1 e t n 18 'em vantam-: a cabectnha ' alJóS o se- tt",feito. "

� . 'd".. .·t-d - "; .. "'1" n ente natural Que assim deve

lOIS
qui 0.5 ou ras .que ase "

- l'H'iOS .� Já cl:z "mamãe" e
.,.('"c,l: e urna ad LI e:. pene ,ta 1 . -,

.

' - " _ cçznc+nco quilos. :Mesnn os ];r- giÍndo. mes.: Un: querem' sentar "'o MES - Começa: a compre-
:;f:r .encarad3.,.Parecc, .::OS ,cI'l:lng"s dessa.ldade, que �endo tao

bes de 7·mese.s ue ,p"r' vezes
,s'""" v,

, a ' _:c ,;<2t1nll'.lr no ;'e�<;o ou

d
-

no 110 (j '.I' � c� cô.m quoatro meses, outrcs só corn endel'. Quando ouve um .som vi- "

firmemente '�do,_coütra",,_ afi,!nam sua in epsI:(.(en,�lae tand� nascem com menos de' um quilo 'Sete.' Pode mesmo açonteccr que r....�'"cabecínha para'ver o que
56.. ., h,,'.' !"HJrI.ta·�·'! <c.zin]:o

VO,l,nl}nd::> que .vãn.desçcbr.ndo -;-e.Olno que exper�m 11
'� ,

,.
.

se �'�':mdc :Ó·: ;,um5- pernn da

as asa,s e sua fôrça. A Gu21quer COISa que _se..peca para fa.,zer, c.reSC_.)lJ.l. e .:'.111 s tarde ,em na�:,,_ 'uiA'13;' criança,. com ",ito nlPsP3 ",in <'!; jr. conhe'::e a ltlamã e' o p::;'
_ ' se diferenmam d�� oU'rMe C·) da' na-o' ten'h'a dentinhos, Q'.'''n'lo vc' a ��;""a""l"'a a"'""e a

rr,C'."" C'.l �'.C, .;,;::le.!a. Quer peli>ar
re;;pcndetn, C.:.:.nl um ve'ernente e sonoro "nao .!

,
'.

V�,. v - • u=u, '," � ,,, 1

"

(.t m::do rMI.ll3 Dr:itico 1')al'D evitú,-Io (e isto de'i.·c S,er :feIto., anças. não ''haverá por isso'
.

motivos de r-L(llÍnha e ao oU7ir' um 1 canção
e> : ;".::1 '.,' qnu vê. Ti: de'''.e Iõll-

.

• d pI'
.

·;\I'\quleta'''a-o.· Somente' ,se' a d.:fe- a, �.·mar escuta aten'a'nrl.rlt"'. .tí.:) <:oa,e«'1. :, apl'e3:Il'JlI' 'nov;-
'.1_\'}�_qli!i Hp.,s::·h�,r .. grú..ça·" :eül' ,U�-í1a c!�iança pirracep.,,3. 50 pO er� ara o sossg'J {Os paIS c.onVP.!l ':i -

.... : Lo c...;'1, ;. A. t-
, •

. _ e 'd renea' d� dns'ónvol�'l'll1ento, naS'"-'.r 1.' MES .:.... 'J� .. '" ..,., ....• '
, •...:,,3.. dau'e>3 dia�;amr)n_e. ..... pc J'e

t:(,neOrrt.t' !J�ú"a' �st:i,'ag:,,4.-1:t···definit!\'aIileni�::). e ..nao O.1..er2c::'1� _a p'��ar um !'ccem-na�Cl .) 'i
.

.ama'" cc \=: � ,,. y �o:.'. U ... ti. Ui:!. �...... "'-4

1 t f· d t t d� t-res nlese", e' que se t&,�.na ue· n.·.· p"quen'" s·"r. Ja" gosta de "rir,' rnãez\nhn pas·',l. de mn :t.;ISt.O ra-
�:l'i0lH:�1 '�I.),;rtLlnidades n:'ra que. (,!:t rlfonEnC!e Slla expressa) 111\ men \l a. 1m e con..:.:1. atO o �

_

" - v - �

'd h
.

n-r;:d:l<:-lO,- I]to:;c!e qu,'? u;:na 1)"rg-ui1ta Ccll'lq "Você quer passear, aumento de peso. 0',., rJcbes 'lU cessário pl'ocurar um médico' a, c�� com o chocaIoh' 'éhíl'pa'o d'';' ra outro', pOIS !l. to.. <J1:â' cal

rIO .�)a:'qn" :',t;iJl:;_"'" �Jrov:;;, fnv"ri�\'{:jméllte 'Lllna objeção, a.in- mentam"eerca de 200 g:r�ll(lls'"e- fim de exúnÍilara criança.
.

Crho e- põe' na bo�a quálqun: num Iug1ll' ou'del'l'uba 11'Z'U '('oj�a

, .
.

.� f C Idn "'r� fOI'tna SI.·glra I t d d "t '1.0 ";"ES - O b"bê! aInda 11;;0 C·'IS· <l'ue .se 111'e da". Le·��'.lt·", a onde não rleve. Para a alt:.!fL'.a
''''", ',:nr, ..... , !J,o,·ow.. a,"u.n' ,� llB!.·ql",·' _a_doa ,. :.,.L.' ci

".,
• "', ,mana nl�l\?-, e mo o qj.lC "e�.ro �'" . ., o � .v - '

• b 'e r CfilU o d
.

d
-

'c"nl,ece nada ao .��·11 rer10r, Peno (·.al)eCl'nha 'e ,J'a' ....od,· v1·r';·r,· par'a de todos -,'a- fala.' "manl:te" e
'!

....

,f,�.U,t!�:tl:1C.!.tr. .•• U.l.r1 �1U.sS�lO J.t) parque pala !Hl_3 ...., !i
e melO ano e'i.�Cl'ao p-a."ial� .. O (lO' 'V ,:1'" J,�"'_' .".-�.,..

A _-:t
-

t' t
..

t� 1 I
- .,"... ,

t d I d "panai", tOlna r'.. nlainadelra �ó-
,,',E' 'l:ilI!V O�, qulquer Ot:,l':< dóIS a ra,�:)es pon:en Ul'a eX1S �I

-

bro qua,se do "'50 de n,<'5<!!ment"..�a sónlente cm fome €' em mr>,-
í () Os os a os.

.

.L'

F',"� r!D 'iassel.'. e dentro rI" Ulll 'Ino. tl'l2s. m{,�"E mar. Seus ol'hos sa1)em (lIfer!�n-
. 5.0 :r.:rES - Ja (Conclui na 2.a pág. letra R)

.

A -11') i a do banho costuma também apresentar 111'ob1e111;<S.
' .

.

�tl'!. <,;,,50 dêss,,;; pequeninos qit::uores. ·.Saiba �gir da lU�5ma ma_ ,

s·J1,:�ra. ,Dlga ao garoto que elc,· t.em cmco mmutos para acabar
de fazer a casa ,)U de amassar 'Q bolo ele barro antes da hOl':l

Udo l?a�l1lO. ��e aceitará coro n2ainl' facilidaJe " :3ug'estão c
..

se
.

sentu'a llSOIl]ea,do porque voee obser,:ou o que ele estava' la'

. zendp. Porque o c�mLiln é que, lima V'2.? \1a banheira, ele ado-
re o banho. Desde 'ens"boar-s<, com seu esnum.oso sabonete,
bater na 'ágil;!, b'rincar.com o p�,tínho, até (l ;to de enxugRr's2
e recebe,' o:u�'i'aDlicaçã0 !;lei 'talco para bebês.

H� ilHa:; OUtí·clS 'situações que você'deve enfrentar com a

rnesma atitude , __ c. a hora das refeÍCô, s e a J101'a de dormir
O problemõt das rt:fe!ções é muito c'omplexo para ser trataclt)
Hh algumas liúh"s, tantó quando .0 da hora dO} d:rmír. Entre-
1 J.nt�;::.5·é voéé 'saüber flizer dest:l 1181'a urna oí!8sião alegr2 -

mas 'tião muito excitànte - poderá conseguir seu objetivo
c':l1! illteil'o'êxito., I

De modo ge1'31, se os· palS souba'em Encarar é'SSl' estági::J I

do dese�vo�viment(} dos íilhos como perfe:tamcnte !1i)tural I ,.

- e aSSlffi e, na verdade - tudQ. :fíc',u'á m<"is :relei!. Se o bebe .­

agora é _irritado e têim'::so, não se pl'eocuIK, pensando cjue ele
.

ser�\ aSSlnl p�ra sem!)re. Se você .souber aeei�ar seus "não" sem
castigar a cnança em,den};:t,sia ou torná'lá extremamen.te :rri­
lada, ela certamcnte acabarú pC'l; sá um .adllltci;cariaz aê ·{;i\·cr·
bcm

.. ç\)m todos..
.

-

'i,

4.a. PA'IDNA
ft..

NEGAT!VISll'i10

• 1

abeçal J
I f·

��.;;Z I
/

l

ebrando.·
,

'

'l.

t

Fazem anos boje:
- a srta. Anita Grabner,

residente no bairro de Itou­

pava Seca;
_ a srta. Edeltr::.ud Nasci-

cimento:
- a .sra.

MaffezzoIli,
tavi::: Ma:!fezzolli;

- 'a sra. Ester da Silveira,
esp:sa do sr· Cipriano E. da
SHveira;
- ó menino Aurelio,. filho

do casal Laudelino'Mllria de

Souza e qUe nesta data com­

pleta seu primeiro.ano de vi­

da�
'o jovem Iv.) Bernardi,

filho do sr, Fioravante e sra.

Laura Bernardi;'
- .:} sr. Gentil dos Santos,

do comércio local;'
- o sr. Walter MuelÍer, re·

sidente em Timbó;.
- o sr. Pedro' de Oliveira

Costa, resJdente em Itajaí, e'
- o sr.. Osmar dos Santos,

residente nesta ddade,
NOIVADO

Cont1'·::'tou núpcias dia 9 do

corrente, com a
. 'gentil srta.

Dicne I?ilvério, mh� do sr.

PLlulo e sra,IVIarli' Silvério, o

jovem Gercina de Mattos, fi­
lho do sr. Moacyr e sra. Ger­
trudes de Mattos.

NASCltttENTOS
- Achã'se em f�sias desde

° dia. 6 do' corrente niês, com

o 11�SCi�1�nto dé ui'h r:Jbusto I
m.enmo� õ lar do sr. ,.Angelc ILlzandro ::: SrJ. Olga Lizan
ciro.

"

.

-

. �

-- O adventõ de um galan­
te menino, 'ccorrido dia' 6 des­
te m�s, é 'ü motivo dJ engaIa­
namento do lar do sr. Edgar

e sra. Hanni' Schus-

A linha tulipa, de Dior, es­

tá ilustrada l1este "duas..:
peças" em alpaca azul ma-

rinho'

11 de SETE.i\i1DlW
A P�,sÚ;ão �st��l �equer 'b­

da a lógica e prtidenciá.' ,

Os 'nascidos nesta data, são
algo' exquisitos e ,Ql'lgtnais.
Labores agrícolas e atlvída-

Tambem o lar do sr. des esportivas podem lhes' ser
,Williberto Rausch e sra. Inês lucrativos: Seu matrbnanío
Rausch, acha-Se enriquecido tem probab.ilidade. de êx_to.
de um 'menino, cujo nascimeri_ I ....---�-...;...'----.-.--�--­
to se verificou dia 7' do mês
em curso,

Esses nascimentos 'ocorre­
ram ,na Secção de Maternida­
de do Hos9ital "Santa Isabel".

p a r a·i· o 'seu

ter"

--�.. - �-�---- ---_..- .. __:__� - -­

�--�--��----------------------------------------------------�;---------------------------

o
Para as noivas:

D
i A manteiga bate--se comDa Enciclepsdia da ona ! mais facilidade para o bolo Pa�a .fazer b(j�o p.ode-se

de Casa.' quando a tigé1a est' ,substltmr o fermento por bi-
Banha de tOLlcinh? terá esquecida

• lver pre�

I c&rbonato. Uma meia colher

mais�;�r�""�s�· ao prepará-la Bate-se' o bolo a fim de das. de chá é o' suficiente para

junta:-r;O!'; ume �',!!)f'la ou 'um'l e:t:_tre bastante'ar na masqsUae t melO quilo de ferinlia.
. , '" 't Naa t

. 'Ao bater o bolo reooHQe all1aça a .irl.ura.
.. . se. orna, .por isso, neces-' •

"""

B;",TAT.�;5: sano bater o bolo durante ho-
tigela sobre um guardàrtaw

Pa!'u conscrV-ll' <IS batal�s ra5, mas sim vigorosamente' úmido,
assim evitará 'que/ela'

,,-_,,_ O bolo deve ser posto ao a'
saia do lugar. .

durante bash,r!�.'� Í('muo c ...n"
b'

'
- Se. o forno estiver quente.

vém gl,�m:i{:-1as ao lido ,�o rlg� do vento e em 'lugar a- de, mais pode-se cOlocar um .

carvã(j, no uorão. quecldo,' ao sair do forno. yasilhame com água fria que·
As batatas cruas, raladas, Para conhecer RI" o bolo já dentro de D'iucos minutos ab_

nãJ esc'.trocem se (1S cohr r- está .assado emprega-se' um sorverá b'lsrante (J calor.
mos com um:, ':::':!l"da de f'l- palito. Enfia-se no bolo e Si! Para tornar a massa mais a­

rinha de.' .•
sair seco o bolo está bom, S'� berta junta'se-lhe uma colher

Babt'l doce '15ti escureCi: vier untado com massa é por-
de' chá, de vinagre.

se jllí,tar-[,'los à fervura UL.,�': que ainda está crú. Um,! pitada de sal na gema
colher d:;!' v:r.agre. SE; O bolo prender'se à for_ torna-a mais escura, dando

Cozida com casca a batata ma, coloqué-a dentro de um
melhor a�pecto ao b21o.

desc�sca com mais facilidade ....-
=c- -.

. O bojo com 'crc:<ta queima-recipiente-com ãguii
....

quante. da não está perdido. C·OI-te ose a passarmos c(;m água fria. D t d
.

t,
en 1'0 e -

poucos mmu os (} queiri!ado e c'lb_ra .� bolo com.O puré de batatas ficara b I lt'
' <J

o o se so ara. um.a.' glacé,com paladar mais delicado se
lhe juntarmos uma pitada de l:�U:CB.O MAIS
bícarbonatJ. '!:;(l .ç!·umas de I':OZe5 .

BOLOS:
Ao fazer bolo deve-se em-

Jrs. d·; d ('ll':,a r, ') pau�inh;;s
diu patente pór" seus "a- rü na c::ma.. Para :o, vida a- pregar sempre as quantidades de 'i-,,! ( ü., 1 co ;. .) de, leite
quccedores de pé": trata- grícola, inventaram, tam- certas, indicadas nas recei� Leve ;,0 fogo ) a·.;u('.n', o

va-Sê! de um dispositivQ bem, cvisas. fantásticas, co- tas, a fim de não estragar os leüe e I) i hocol'l,�
.

ralado.,
. ingredientes. .

. .

Cüln uma 2spécle de taça m-ü, por exemplo: um ubre BorriiandJ o halo com lei- Leve ao fogo {} açucar, o

para SE'r h,vada à boca, ii artificial para ensinar as te, antes dê ir ao forno, à sua leite e o chocolate ral<\do.
qual estaVi'un H!?ados dois cri;:ncás a crdenhar e um I cor ficará mais morena.

.

. o açucar, é que se junta à ma-
� , Quando estiver grosso junte

tubos de borracha Q'l" l'am'
'

� w
'

• � Ao fa"er bolo não abra o cá' .-. .

1

• • ,

• L c. arado que el'a ao mesmo forno durante os primeiros 15 as nozes passadas na máqui� � , nao e preClSO ,::Iate1', basta'

fat� ao� P"'�; quem senhs�e I tempo um canhão,.. para minutos. .

na e 8 claras bati.dis. Tendo mi�turar. Fo�re' a
no l xceES1VO nas extreml- eOI')antar l'n"'l'os' E' interessante coloc"r uma I' 'J f

.
.

.

1 d ' . _.

" ,-",
� consegulClo ormar nnla bo:'

aél ('3 pocua el1tao Inspirar
"

. folha de papel entre a abertu- " h' I
.

'.

. .
. "'... ra 0'0 forn'o quando e�tl'''er .m a m:; e com um pouco de

oXIgenIo pelG l1?,râ', e expi-
.

-
.

�""vY:i"·<:-"·«"""'" .•',"" .......,"";:\,
'

,
.

� •
. .. .•

_

-1- a.l. . .., " dn t'I
� -. Fraqueza. em géml

,_'1:",

ti ±�zendo' um bolo, a flln de massa in;]. pode retnar a pa�
�a os .�:"�es Cl p�ç:a UnI-

VINHO CREOSOTA.DO . 1\ naa esquecê-lo· nela do fogo. No dia seguin'
l.a aos labl�s.. .

Sn.,vElltA
•

A. farin.ha para o bolo de- te enrole com o feitio
Um tal Smll'T'ol1s, paten- vera se.r Juntada ao fermento

teou <::e1'10 pro·c�s.50 de evi- � peneirada antes do empre-

�Td�� ����: C��U�� �b�O�'������������������������ii�i��i������se dois trens colidissem . Tres ovos; 3 colheres, das ;;:
·úente a frel�te;' no mesmo de' sopa, rasás, de maízena
.trilho, um deles prossegui- vU farinha de trigo; 3 co­

.riu tranqdlamente sobre ;heres das de sopa de açu­
te ElOS' sbbressallentes ins- cal'; 2 copos de leite; 1 co­

�ah;dos no dctrso do outro lher das de cbá rie mantei-
ti·Em. . . gaj baunilha'

Apareceu tambem uni Desmanche a m'aizena ou

couragado com ímãs tarinha n� leite, adicione as.

DEPOSITE SUAS ECONOMiAS NO I N C O E CONTRIBUA. ASSIM CGstdosa, para at.rair gemas batidas e o açu�ar
Elarii1os;· umá c�de'tra de ,L2ve ao fogo e quando estj.-

PARA O AUMENTO DAS POSSIBIUDADES OE FINAMCI�t..1ENTO t,-'l!anço"co:a fole, !)�ú'a "rEi- ver cozido, junte a mantei-
v n J·W. frescar a pessoa' "entada':. ga e abímnilha. A parte, ba

DA PRODU·CA-O.'
Outro inventor pediu pro� ta as 3 claras em neve e des
teção para sua patente de peje por cima 'O mingau fer

J' -

,.
� um alarlúe automát.ico con ... vendo. Misture bem; não fi-

P A G U E E M (H ,t QUE I ����a1�dl;:S���11��:� :ra !�:� :u���e;��f�;o��i��: :�:
.

. pr->rtar o dono da casa, dan- em calda por, ci-
�:...",��*.f.a�� ;.1'!'!'Y&;;;:;m;;;;ru,: do-lhe um banhJ de chuvei-

HORIZONTAIS: 1 - RCDW; 2 (Bras.) Al'vore cujo tronco
exsuda resina 8márela e ehstica; :3 - (Z:ol.) Designaçfw jn­

dígeri.a da tartaruga da Amazonia (pI.); 4 - Apelido de José;
nota mtlsical; 5 -- Base;· 6 - (Agric.) Amanha pela sêgünda
vez um'tcl'l'el1o; (mat.) TvIcdida de superf'cic usada em diver­
sos IXlÍ:CS - Ordcn ....rá.
VERTICAIS - 1 - Espec\e d(' túnica oe rnl:l,ngas largas e

2.b:rta n::! frente, usada �1ejGS moul'l's; 2 - Antiga i11cdida de

comprimení,o de três y1almo'1;. (ar:t.) Monte de terra, que :ser­

via de demal'car:ão; 3 (Bot·) O fruto cal'n.nd�" de um só caroço
l\!nhoso, cuúo tcgUmenlO se cO�lfllnde (;OiTl as camadas inter­
nas fL lllCf'OC:l,·a.'); 4 - D � 'l.'erbD. 3lim�; 111'éfíxo latino que
m�diíica a' idé'ia expn'só.<l pela raiz.'. 5 - .. lVIoedu ori8nlal -

R!?boque (nl.); escavar, 7 -C" Defunto.

qwj;+iM�����.:������'.�

, Corlfeitados:
�![()ddt.;s· ill'Ü-siÚ:,ls, Pa-

• �a :C�"amentos, A111-
\!€l"�{n:(.;�s·.. P:�:nld_�il�a Cn­
j�ltrnh::-H.,- e Ilaí151111JS

. INjf· (.>:">':I'!J C6FS COM
.�f r�' j' "'-,i 'n ti F n

�

. J\
� � li.. � 87a '::.J t L ... ai

Rua C:.r!os Rischbie-.
Lpr, n.v .j,'_\O

Tdcfo�1(', 1 - �� � O - 1
A� (llcomcud:.!s (h�VCln
sél' feii�is sempre i:(.;,Ul

3nt't'c;P,�(L�1Ci!l (111Íl1!1118
de S ou 5 dbd

Total dos depósitos em

Pm:a () lHiHe: csté. iíiórlelo
em mou<:;ieHue rosa pálida,
cl'lUnuentada d ..."" guid�ndas

de flor",:;;, em j!I'cto:

Conjunto é� tw'?cd branco
c ]lI'cto ctl':n forru d'!;, 5ed�1

vel'melha.

c o!tfiu n i C a ç
.'

'Sucun�1 Paraná v. Santa Catarina
��� Pecrô" Ivor ".0 341 '" Caixa postal: 512 .. End: fel. "fima"

cemmnkill �fO$. se�iS dis1znl�$ cUenfes1 corretores e Amigos que mu­

dou se� e�c1�!ó�io em' Bimnenau pdra o p�édio Paulo Scheidemanlel,
à Rüa 15 de ��ovembm, R.O 870 ... 1'0 andar sala 2 ft cnd� continua
��e�deiido dentro do horário norm�t

'

(ia..
'.

Bmwist a de Seguros
Escritório de Blumenau
Caixa Poslal, 253
Tele�cne: 1167
End. Tel.: UMA

-

.- .._--------...,-----�-....._---------------,

ue interessa à

nteme te absurdo
Em matéri2< de invencóes

lnaluc8s, o Departam�nto
de Propriedade Industrial

-_ ---�._---�-

���:31"· ;;:';N-;;4��t

BA�íG i��DU'STIU� E tO��itlR(!O DE SANTA CATARINA s.., A� I
- Mat'rb.; I T A ;r A r - ;

Fllind�do em 23 de Fe'!:erd!'a rl� 1935 EndareçQ Tele" "1íNCOD �

I�-·Capital .• I Cr$ 50.000.000,00
Fllndo de Reserva 40.000.000,00

d(,�. Estados lTni(�os tern ca ...

,,:a uma un que é dificil a­
encEtar. H,mve um índivÍ­

(;110, 1)01' 0xempJo, que pe-

'150,000.000,00

AGENCIAS E ESCIUTORIOS NAS PRINCIPAIS PRAQ1..S .i1ü ES·
T",�")O DE SA�Ã CA'l',AltINA, NO RIO DE,JANEIRO ,E CURITiBA:

E

S E N H O R' E S (O M E R ( I A ti I.E S

e l' 'maçã ralada; depois
clara ba tidá e m,isturàda

cresce,. depois. de fl'ia murcha
mas tanto fria' como geluda, é

delicia. Dá pilra 6 pes-

Casa
ACOMPANHE: A MAfORIA'".(QMPRANDO N4, G�ANDE· VENDA DE IN ..

VE�NO ,DA. " ( A S.A aLI :ERG E, Ir,

POR PRE(OS, IGUAIS
.

' I'

CASA BUERGER RUA 1� DE NOV�'" 50S- Tel. 1534· Tel. Bi_rguer
. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDIGI.NA, da Universidade do Brasil,

Rio de Janeiro
Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San­
sono Ex-assistente da Clíníca de Olhos Dr.

Moura Brasil

-

-
-
-

PARA DIAGNOSTICO E TItATAlUENTO DAS

Molesfias DE OLHOS >« OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA =

�ste Instituto ESl)ecfalisado está Masnifica­
mente Montado e Instalado com a mais

l\:1:oderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratmll0311to da sua.

especialidade
Todo o seu Instrumental foi Recentemente

Adquirido e Importado da Suiça
Alemanha e Amerlea do

Norte.

:::

__
.�.6
__

GABINETE DE RAIO X
-_'1•••-

.'lPARELHO MODERNO-6IEMENS PARA
DIAGNOS'.rWOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.
_o......._

G�bineje d� Hs:oierapia
BISTURI ELE'I'RICO (para operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS (Ultraterm Síemens­

modelo 52).
INFRA-VERMELHO

AEROSOL (Aparelho in-

�lez para nebulísação no tratamento das sim.,
stntes sem operação), Eledrocoagnlação,

Diafanoscopia etc.
-_

...._-

=

Gabinete de Refração
PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPO-BAUSCH-LOlUB)

PARA RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DA.S LENTES RECEI­
T�DAS C/VERTO·

METRIA.
Microscópio binocular -- Lâmpada de FP.D­

da - Pev.ID\ctroJ.

=

Gabine�e de Ireumelolecie OCl!lar
-

-

f!XCLUSIVAl\IFN1'E PARA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA _t"Jl;:fU­
!lIAS - CONFECCIONA I..I\UDOS F. m;;SI.Jl.t\f"

CAItA Sl..l\-UJI.A.DORE:"!.

=

=
=

t3rde�" -

=

H��ar -

-

,
,

•

-

-

-
-

-

-
-
-

-

-

-
-
-

'
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SENHORES AüRICULTOHES!
.,·. ..t'ROVEITEM A OC/\SI50 E ME­
,-_:ANIZEM SUA LA·VOUTIll. ADQUI'
};,INDO UM TRATO!�

"W A T E r. L o O"

,Presos os uruguaios que
II��'���,�) _ S!'�P".i�!�"�,it�!,�!,�

,
as gràves ocorrencia-s verificadas investIgasse as causas dQ i'l'':

I
na fronteira do Brasil com o uente. D·i'.3se mais o Si'. WalV'r

: Uruguai, onde guardas urugua:os Jobim que soubera d:?, pl'i>õão de,"

! assa�s:naram, a tiro's do fuzil, I guardas assa.ssinos adiantando
� o inspetor da Alfandé'ga de. L -

I qUe este incidente não tem nn-

I vramento, ';5enh'Jr Gibson Azsve-r d� d� grav� pois pode '�cr solu­

do e fel'i;r;um ainda. '05 51'S. Vi/I!' c.onaido facilmente.

I liam Rossat, Ney G\II:)(le� e carol NO lT�M�RATI ,

; 10':1 L;ndoti que tinham ido ca· No ItamaratI, somente a

t' .

,çar em Riyera, do lado uruguUlO clH"gou a informação do epísod'o: nossa reportagem ouviU pelo te- num sabograma enviado pela
I

'
.

'

;lefone i�t�rnaciornal o e:n,balx�� I Embab:ad� Btasilei::.::._em MO�-
: dor brasole1;o em M'Jntevldr,u, ,,( ,

�'i,;;-���."'$�"':_-,�S';:'.c��.-\_., _

'

I \Va1te.r JobIm, que 1l0'.5 declaroU I tro Vicente Ráa determinou ;;10

f qUe até ontem. à. tm'de não tivr-! ,,�', \Vhlter Jobim que procure
-ra qualquer noticia oficial do ln

I certificar-se da ocorrencia. Em

I c'dente, O governo uruguaio não I seguida, dirighl,-.50 á.r; autordacle';;
I expediu nenhum com\micado

on-lr
gauchas, pedjnd'.)-rh�s enviar a

I cia!. Sabia, entretanto, que o fronteira Um dcle'gado especial,
pN'sidr·nto d',) Drugl1ai já Imv·[I. p!lr:l apm',nr a. Cl'i�;,'m (lo;; [l,­
dctermillfid:O qUe uma cOI1iiss:io tClIl'r'ine n� �.:1 l'ilfi!l" 1",)';\ F)

menau uma grsnde re:lnião

promovida pela Essa Stan­

dard do Brasil Inc. congr,�gan
d o os seus Rcvended:::rcs no

Estado dó' Santa Catarina.
Instalada a rcunião, por

gentileza da Di�etaria da �:):
ciedade Dr.amaf ica e Musica!
Carlos Gomes, num de seus

amplos salões, os Revendedo'
res Essa puderam coníortavel
mente debater B rrocar iddêl.s
sobre varios assun to s de 11.-;'\:­

tua Interesse.
Esse conclave foi c.rganiza­

do e dirigido pela DIstrito de
Santa Catarina da Essa,
testa do qual ;;e acha o sr.

Guilherme Furbrmger, auxi­
liado nelas demais Vendado­
res dãquela Ol'ganizaçãn en-

Recebem os salões 'da I "show' que a famosa e a­

�ocie�ade Dramáti.c::o-M\l: I so pB�a :1 e5c01h: d,a,.��i­sical "Carlos Gomes' 0S ui I plaudida orquestr a CaIlOL:a

timos retócuss da sua ma-
I

de Ruy ReY proporcionará
gnific a e s�berba decora- ao público que ali compare

mavéra", aquele ambiente
terá todo o reuuinte de
arte aprimora::a,- cuja de­
coração está sendo f2ita pp
lo sr. Rubens Heusí, com­

petente têcnic e-decorador
de uma conceituada firma
carióca especialísada �1'�

gensro. E' de �e acreditar
que a sociedade blurnenau­
enSe viverá, IH noite de
amanhã, momentos de vi­

bração e eritusícsmo ant-i o

espetáculo impressionante
ele beleza. elegancia e ;:11 te.
com o deslumbrante desfi­
le das Debutantes da S. D.
M. Carlos GOli.1E:.S, bem co­

mo ao assistir o belíssimo

ital r
mil

rop,. os segura os
La R�iij!J�9 �!ltfm, n� t1SSlH::��tão C(.h{��fc�ai

RIO, lO. (Meridional) cap.tal paulista, também será
Na sua reunião de ontem, inaugurado um hospital para
pr·:s'dida pel;:; sr. Cartos Br"n comerciarias.
dão de Oliveira, o Conselho A seguir, citou as dotacões
Diretor da A��nc;açi) Comer em m ilhões de cruzeiros con­
cíal debateu demorad srncnte, cedidas a todos os Estados
com ') sr. Hem ique ;"a h:'qué ;::ara casas uronrías destina­
de Almeida, presidente do das aos comerciarias. No Dis

"1e g.a t-
, IAPe. problemas ligados a tr.to Federal, onde já exís-

ii L 1 asse 11 I a. ��;'�;en;��el:,����.,;�;dg�l;:d,�qUC� ��1��f ���Wl�,t�I?���:df:;'j�ai!
'"", la autarqna. Participou Iam- outrcs, novas obras imobilía-

t d
bem dos dcbutns o sr, Albino rias s ; realízam, sendo que al-

P r O e·' an
Rosa, diretor Ib Departnman- gumas já funcionando parei-

," '.' lo Tocn ico dJ [ A. P. C. almentc, como a de Olaria,
• IlOSPIT_'\IS }'::. CASA onde casss são alugadas a 160 O im;���ftnt'� I'!J� fU!ltll�e;r�

R �1llL. d ,-
PROFHIA cruzeiros, obedecidas, por es

ulltvUaill G na Ia UAd a Q

ecusa um nUIB�âf;j ii2 d1l�lars para permitir a educação da o sr. Herirtque La Roque sa ferma, a determinação de

E
.

,"E-.
4 � ,.

I
de Almeida Iorneceu rntor- que o preço de Iccaçã o não t tn.rr,ato' ,-,"'Ohn8 n3 GSII1nliSmo pravave 3nulãcã9 do divorcio mcs sobr a suis n\!1!2a('()\·�, pode proporcionar mais do S av €f em

.

� >

•

LAS VEGAS, Nevada, 10 Par is, em caminho para Las rapa ou na America do Sur, al.ingando-se, com base "'ln que 5 !,10r cento sobre o capi-
(DF) - "Todo o dinheiro do Vegas rndo se dirige a fim de porque '�princilJc Aii não dados estat isticos c relator-los, tal empregado. Em São Luiz

�mundo não será suficiente salícitar a nnrovacâo da atriz estava presente a Reno. Pre- em enumerar os comctimcn- Te_r:esina, Natal, Recife, :l'1I1a- ..., "

para crmprar () d ireito de :1 respeito da oferta de um cisou que se informaria na- 10s efetuadas nos terrenos da ceio, Salvador, Belo Horizon- O UnCIOnarlOYasmiuc de ser educilcla �n- milhão de· (!ólares, feito pelo auela cidaae sobre a validade assislencia medica 'e da casa te, São Paulo (interior e ca­

ma uma criança õlmericana", princip2 Ali Khan, para '1 so° do divorcÍJ, cas(' o priEcipe propl-:a. RevelOU que em 3� p:tal), F'lorianópolis, Curiti·
teria declarado Rita Ray- lLic.ão do (.!i';órcio do antigo "apareça" nu tribunal do Ra· ,de dezembro (kste ;m:1 sera ba, Porto Alegre e EstadJ d::J

. l .

h I)" ., nnl, - o inspetor (:ribson de I,.h�=C-'wcrtt, S2gundo AI Freem:tn, ('a�al. no. ! maugurac!c, 1',0 Hio, Uln 05- ,li) \C3!_:Htal e in{crior) en'

agente d::: publicidade da ho_ O i1'dv� gatj{) declarou á im O ad,,:/oO'ado finalLlcnte, t nital !�ara 'J:1 cOlnerciarios! contran� 3�.! >cm andamento, vedo -c seus au:dHarcs não s.e cn-

tel ondc; l".'side a G ;1';z UE1(Ti' prensa q(!,; o acordo conclui' deu a enie�der que se a se' 1 com " canaciciadc ele 460 lei- ou conclusão, illumeros con- t!onlravaln em territorio uruguaio
cana. Ri:a Hah':orth telia ±el· cio em p"ris com r) advogado nhorita H;nw:rth n10 consen! t s. Assim, (; un9r�g&do no juntos rf�side!ldaJ<'. São Pau- quaadQ foram baleados e, sim, n�

to essa declara(;â,' em respns- CO pnnc !''.3 Ali Kh�n compor Lsse na clàusula de ensi110 re I com�r�i�) .:uri(�ca t�rá mclh?' !O, qUe é a maior f:.nte de WIl, neutra - ,é o que acaba de

ta ás in(orm<![;õ:'s :,';gundo as L'1V3, a cr:.lf'ão de um fundo ligioso ism"eliano, contido no' rcs CUICa'H,'; medicas, h�Je <il'n:eada':;,lo e que ::lntigamen revelar um' dos sobl'�vlventcs do

quais seu c�'maridJ, o prin-I de um Jllilnão de c1ólarê!s, em P:i'oj::to d� acordo, o ntCsmo, precarios e aquem .de suas �E' não recebera qualquer be- episodio 'lae Emocionou '- revo!­

c'pe Ali Kh 'n, t::ria. den'�l- \)cn.e!icio de Yasmine, filha ,,('riR nul'). I necessidades· Em outubro, na nefício, está C')lll Qlnpreendl" de .. Livramento,
do um "1 iihào :..te dà!:lre.s, de Rita " li:> priaclpe, e ql!e
com a coadic;ão de que sua I nada rú. rn1iJ:JSW dest2 ulti­
ex-espl)I;3. ('f)l1sin�a 1'2111 que lno ir_!1pe·�llCl que \"'3S111lt!2 lGS­
sua !iH);'; Y%mine spja el'Jca S2 I'cl1.1c:;Ida como (lm 1 c,.; ... '1-
da no isbr,ü:;Il")' Il,a americwl:l. 1\1<'_13. saliento:!.

atriz está atL1'llt_n�at� �rn �J.yl·lJ1dpe .I\li e seu pai Aga
Las Veg)s, onde VlSJt:J DICk l<�nal1 querem amb;:;s quO' a

Haymes, com quem çrclende cri:ll1ça "r�,:eba o ensino d::!
casar, a,;si:n que I) cantor tell- s:�lt3 isrn3elíto da religião mu·
do obtido div�rc'c de sua ter· çuimana qu�ndo atingiL' a
ceira csp,;::;a, Ncr:I Eddington. idade de spte anos".

Anu!:lção do Divorcio A sra, BunJ..�y Crum ílldi-
Nova Iorque, 10 (UP') - O COU, p.r outro lado, que o dI

sr. Bartlc) Cremo advog:!do voreio ob:ido peb atriz ame­
de Rib I-L!ywoÚh, Ch2g0U I rie�.na, cm �en:), não er3 c.m

h:.je a Nava IorQ1,le, vindo de siderado co'110 valido na Eu_

cerá.
Para presidir o ato de

coroacão da Rainha do Car
los Gomes, foi convidado
especialmente o governa­
dor Irineu Bornhausen, que
virá acompanhado de sua

exma. esposa e Secretários
de Estado. Outras figuras
de projeção social de ou­

tros municípios do Estado

comparecerão á magnifica
festa de gala, que está fa­
dada a lograr o mais abso­
luto êxito e brilhantismo.
Conforme já notíciamos,

ho

çâo, para recepcionar ama

nhá, com toda pompa e �D­

Ienidade, a Rainha das De­
butantes de 1953. 'I'ransror
mados em "Jardim ds Pri-

Oswaldo Nóbrega e sua esnosa Joana Nóbrega agra­
{!�c€m, ele coração, a todcs quantos os coníurtaram pessoal­
mente ou nu telegramas, durante a enfermidade e faleci­
mente de seu quertdo filhinho Sergio Augusto e acompa
nharam-no até o' cemitério.

Elumenau, 11 de 13etembro de 1953,

ca
� .

J-!g raaectmemo

�IVRAVl\1ENTO, 1 {} (l'vlcrjdhj"- sr.

eaniionete

...'\lc��andre Gomes
Agente

sageiros i'e pi'eparavanl para teroi a negocio Ontem, em com·

embarcar nUluu lancha com d"s- panhia de ,seu sobrinha .José
tino ao Rio. Dauro Parre;ras, prctcmÚa. to-

As informações inciais eram I nW.r uma lancha da FI'ota Ca­

sombr'as, pais af:rmavam qu," a' l'ioca, quasdo Qcorreu o aciden­
vitima tinha si'do o sogro cio fa- te, No momento ,do embarque
lecido delegado Alb;no Impamto.l estabeleceu'Ec uma confusão
Se tal ,se cenfil'masse. Duque de'; tenão UIll revolver caído ao f;O-

Caxias seria certamento palco 110.
A arma, detonou e o projetil

de rDya" ce�3s de 'Sangu;, f';>i ati�g:r o deser:l�a.rgadcr na

A reportagem do O JORNAL c?xa direita. Um ofJ_clal.ll.o Exer­

c1irio-:u-se para a c3uital flUll1i-1 c;to que se achava a pal�ana, ar·

nen�e constatando q;e tudo não recadou o revolver e pel'gíl.(�ot1
passa..-a de um acidente. pelo seu dono, Este, dadas a'S

° soeTO do infortunado delega" circunstancias embaJ;açosas, man
do, (lc�embargador Anicero :r\:rc; teve-se em si:en_Cio, s.endo a a�·
cteü'os tambem não havia 'sido a. ma entregueI as autondadC'S po).­
vitima e sim o seu irmã� U15ses dai,s. Ao local C'JmparBCeram 05

. de MddeipJS Correia desembar--' oficiais de gabinete do coronel
,

Agenor Fe:o, da Secretaria de

Segurança do Estado do Rio, em

face. de a principio ter circula0 o

a noticia de quc se tratava ele

um c.rime de natUt·e7.a. polÍtica.
A vitima foi transportada pa-'

ra 'J Hospital Ant\:}n;'o pp-

dro.

.ft1h rOfg E l1l il
.

l\j

Instalação de rnGiilliOS elD variãS zonas' do Estado
RIO, 10 (Meridionul) - (.'Oll1 '.S chlJvas

re�'enttlmcnt31
S;Jares Branaão FilllO, a{'re�- Em outro telegrama, o Íns_

Os trigais d,;: Santa Cat3rina, ';<lidas. A" prestar es�a mfor- centsu qu'� as r,1a']'_,çÕCs adv_ i ;_Jetor reg'ol1::l do Serviço de
que vinham sofre:1do as COB" ma(:�(o a'J ]I1;flistrJ ,rl)8,O C!eo- l::adélS C"lm JS fosfat.Ds di<;tri'l Expansii.J d·> Trigo ip_lormou
;:,equenc:as de uma estiagi:m .[...::;,.0 im;p� �<)L" r�gi(,nal c.? I t ;1l,ctO,: gl'a1uit:1mc.nt� Pt'�o :"\li , que. j.á _está .providenciando .,a
pr�longJda, entraram. 2g'.1-l'a ;:"ervlç; d.e l!;x :;<lt;f.;;(I) do Tn� II1lSLerJO ..:ia. Agnculülra re �>:i�nSJr;'",o, .dl.retamE'nte da f�'
(;111 franco deseu'l;)lvlIn2nto, • go naquele Estaao, sr Sere, mostram '.Tlt!(J!·c·sa;;. , ;)r!ca na Cidade de ConcêrdlCi

AmlllIa�ã') do I �e, ccrca d'C; .ql;larenta trilha'
Phn,t,o oeITas motorlz::tdas, com a ca-

.. E'I;a f:3se benefica está fa- pacidade de duzentos saC03
!lendo rom que, em Concol'-. d 3rios cada uma, para reven
dia, Vidf:il'a, .10açaba e outros dê-bs ou cedê-las a titulo pr�
municiJliu'S, os agricultl.\res se cario ás Associações Rurais.
interessem na amllliacão da· qlle as deverão usar nJ bene sr. Nei Guedes, que conseguiu e5-

lJlantio do trigo no próximo fic:iamento do cereal.
-

capulir, ganhando 05 matos ad'ia­
�no-, eUlpregando os fel'tili-, Aduziu. aj�lda, que, em co' centes receberam 38 tiros, que
z:mks recomenLbdos pe!{l � mem_ração .10 "Dia da Inde" alcançaram em especial o depoen­
Serviço de Exuansão do Tri- pendencia", vinte e cinco tra- te e o inspetor dR Alfandega. Este
gJ.

-

, tores desfil.!..ram nelas ruas 'de sangrava abundantemente pela
Tambcm ::.s indios cio po�_' Joaçaba, onde se- <spara abl.;n boc,"" d?do que fora baleado no

to de CI1:lpccoziJlho, cst'm'.l-. dante colheita em dec::1rren- pulmão. Retir?dos do vdeulo, os

lé�dos pel� .1ssistE'ncia técnica,' c 2. d�� chuvas ultimamente j
três .b:asiIeiro.� f�ra malojaàos em

vaç du.,!hcar a '>:.Ifra vindou-, OCorrlaas. i �ondl:,oes pr�carlas, _em um ran-

1'a, devendo a Inspetol'i::J Re- I �

!f'f
,�ho, Aos meus peuldos d,e agua

�iond �o S. E. T. fomecE:r-1 Bt lUA ENTRE A fUGA
- "di�se Rozat - respondiam os

lr1CS ma.lOr quantidade de adu I' .

'
SOll,:lClOS urugui'íos que calasse-

l�a::;:.' cClfadcjras e trilhadeL E: O fu�rlDln ,mos, se não quisessemos morrer,
� II; J l\. UI

.

E assim ficamos "té que chegas-
Comun:cnll ainda o sr.•J,;- I�!iI'""r.� sem as autorIdades orientais' e 10-

s� Soares B�andªo Filho q'Je,
'.

Ii.10, 10 (Meridional) _ }oj!1J
;�o "'pós as brasileira5, Levad�s ao

d:?nte das previsões das pro- S:ngapura o jornal Pl'ó-naciona-
Sanatório de Rivera, pois não, per

XIl1'�r,s .colh'Citas, varias firmas lista, chi'nês "Shing Jit Pan" d:.
Trlitiram que fossemos atendidos

esta:) lntereC'sadas em insta- vulgou ontem uma ,noUci; de
por m�icos brasileiros, o inspetor

lar grand€s moinhos nc lito- Hong K>:mg se''''undo a quai Lau-' Gibson veio a falecer em Cons .. -

fr�l Cd nOd oeste �;:üarinense, a renfi Berja o "'ex-ministro do In-
c;uencia dad hemorragias interna'

ltl1 e ar vasao a" t .' e externa, n:sLlltantes do, ferimen
pr; duções.

.lU uras terlOr da. União SIJ�iétic�, C�:lllse- los produzido, de

MAIS 40 TRILHA- guu f�g_:r nove dIas depOJ'il de In,crra empr.eg3clas
DEIRAS sua pl'lsao. Acrescenta a noticia rua;os·'.

que Be'I'i� teria- s'·do pre!';o nova-I NENHUM AREPRESALIA.--

-Á- -E�I(-1[;-(-1--; mente quatro, horas dcpoi� e co·' não compreendem sua missão
ti r I E; Dl A 1':Jcado num présidio sob fOrte sentinelas da ordem e não valiá

guarda armada. Além di�'so Bc-
1::a ter'a feito tambem uma' ten·
tativa frustrada de suicídio.

r

Dt AlPOSENTADORiA
DOS IMDU5TmA�RmS

CONCURSOS
L::vo ao conhecimento elos candidatos inscri­

tos nos concursas para as carreiras de "TESOUREI­
RO·AUXILIAr" e ESCRITO'RIO que:

<1) a prova CONTABILIDADE e LEGISLA­
ÇAO, da carreira de Tesoureiro-Auxiliar, será rea­

Lzada E:m Hajaí. 110: s=cte do "Gin2�io Itti.iai", no

próximJ c: a 13 (doc1íngol. (',�'n i'''_;cio às [) luras;
b) a prm'a CONHE.CI\�E::TL03 GERAIS, da

c<:rl"Qira de Escriturár'o, 5(':r,1 realiz':!da ne::;ta cida­
J de, na sede do "CuJé'ciin S<:ü:10 An1ónio". no próxi­
I mo êia 20 (domingo), com inic;o às 8 horas.

c) os cand:daios <.10'"·,':n r(\L:er'sc a-companh:n' (:.0
. respectivo cartão de i:1E'ntj�' cação e (�ev�rão usar

cu c&neta·tinteiro ou lapis-tinta'
NOTA: os candidatos podem obter esck,reci­

mentos na sede da Agen:::ia :'0 LA.P.L, à rua Ne'
reu Ramos, SJ1.0) díàl'iéll11Cnte. entre 17 e 18 ho-

lea li 11 ir
sogro d Inl
RIO, 10 (Merid;onal) - As gador aposentado que se -encon­

pr.:meiras horas da tarde de on- trava há d;as, em '.sua casa,

tEm um homem foi balcaclo no ARMA SEM DONO
cai'B da Frota Carioca em Nite· O desembargador Ulisses resi-

I'Ji, no momento enI g'ue o� pas- de em S. Paulo e estava em Ni'

E

ras.

CONTRA CUrA.

do anundo acha-se di
retamente ligada à cir­
culação do- jornal. A NA
ÇAO é o único órgão, de
circulação diária que l)e­
nctra !'m todos oS pontos

Rua 15 de Novembro, 92:? Esquina da Rua Padre Jacobs

:S'.IBM.'-."I!ÍÍ·_·!II·••_aar _iii_�__r.T 1- --r T' __r TIrT! fi

Prorrogada a

COM TODOS OS IMPLEMENTOS
POR APENAS CRS 34.cWfl,OO.

NÃO PERCA.i\'{ TE::.\-IPO
DIRIJAM'SE A!

COlVIERCIAL VIEIRA BRUNS S. A.

(asa
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